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tái-ios, mas 'o pov� bal�lasol·ll"el-: tum} "clIm.a de respeito e de Praza Deus que tu do pros- dever de conhecer o valor da Deus por ter a maior1a com-

'

leis que n03 regem. Em de-'
to saiba ue'

. I o er ancía, um pais em que siga de acôrdo com esses democracia e defender esse .provado isto. Este é o tra- fesa da lei, do regime, do
cesejo pa�ific:' s�mpr� meu a.s teses possam ser discu- desejos de entendimento. Só regime C0!ll prudencía, mas balho < que venh_o fa.zendo, patrimonio de liberdade- e
mT '

1, .e nao per tidas e traçadas sem que a temos noçao exata de um i com a decisào que ele mere- com a colaboração de Ilustre da cultura do povo brasileín�f��t quel voltem _

os dias opinião seja um delito. bem quando o perdemos. � i ce. Ninguem pode ter outro
I
cidadãos da República, ci- 1'0; que me incumbe preserturb� �� (� agl"taçaç e per-

. Não aspiro. do povo bra- necessário. porém, que não interessa senão, o de que se
'

vis e militares. 'var. estarei vigilante edis
President .'J:. o�dert}.. Se o s ileíro outro reconhecimen- n?s f�lte pelo m�l1os a/ cons consolide o nome _da l}ber- I Quero afirmar-vos neste posto ao �acr!ficio da mi
de fazer a� ap�vo ed.�bhca l�o �C? do que ser incluido um cI:e�cla d� que vivemos num dade, sem o qual-não �� Na-

I moment? que o governo se nha própria VIda se for ne-

deste rnornent
IJ seu paf�s Ia. entre 08 que lutaram regime lívre em que todos çao que po.ssa classificar- sente firme nos seus pro- cessarto.

dencia é a dp. 0q uma_ con 1- mais denodadam�nte pela são iguais perante a .lei, em se ,de civiliz�da., I positos -de tratar decidamen Lutarei inabalavelmente
-uaa.ldwoJU[ iaJ�I�An�o raro paz e pelo entendimento en- que todas as tendençias .que A defesa da ordem publi- te a todos os brasileiros, ad pelas prerrogativas da au
.- •

.' l. P <lA<l:} tre Governo e oposição não sejam antI-naClO)1als. e ca, do regime-da lei, se con I versários e correllgionaríos, torídade em que' fui investi"��.s e agir contra a sua pro Mas fique bem clar� de anti-humanas, pod�rn dis- funde hoje, como nunca, com! todos com os mesmos direi- do pela soberana vontade�l �<l .natf�'eza para gue sua uma vez por todas que essa putar o poder político, po- a propria defesa da Patria. tos e deveres e que essa fir manifestada nas urnas' no

�i:I�U��OI�:e��e c���!�r como P�litiCIR: � esses. i�ropo�itbs dem livremente manifestar Não é posaíve] pensar de ou meza lhe vem da seguran- pleito que me levou à pre-
um cid dâ

. como n�o e, irmnarn vig ilancia e o seu pensamento. Temoso tra maneira. 'Dou graças a ça com que são tratadas as sidencia da-República".

�onsJ( eraçao. Sempi-s .
que g io da autoridade, que im

(I��l:� um ato proplcl.O. ao porta preservar. para que

)!l1daml.ebnto de eSpIl"l1:o, sr possa levar uma atuaçãoe!l a�\'l. e 1 �r�damente, sem )')Hcificaclord,
'

�lgn.lfIca�� tIbleza,'-m.as Com Continuo no proposíto de
PIQ'pO�ltO esclarecIdo de evitar incendios e em ver- •

c?n}.tl'lbUll' .para .t�l"l1ar mais dada já tenho apagado inu- .' '

sI! Ido, ma.ls resrstenta o re- meros, mas que não surjam Silveira. de Soueo : nizar um eonjunto de van- culo; a iluminação, pero'im- sita-se muito dinheiro, e

�i�eem: hberda{�e em que novos incendiários destrui- Com o Teatro 1fx�e1'imen i guarda, atuante em to��s proviso; a maquilagem fei- muito 'dinheiro não há ...
.

M' h
. '

t', h
dores, porque terão a res- tal de Santa Caiaruia

;
- os campos da cultura coru-, ta meia hora antes, de acôr Forçoso, portanto, ir-se por

..
III a me. a e legar ao posta que merecem, dentro I

I
U dinâmico,"

, "

fl.m do caminho com o' re- da lei mas' exemplar e rigo grupo que .surg� atua .merr ca.,' m conjunto ínâmíco.} do com a "inspiração" oca- partes, num processo de cli-
grme salvo e entregar ao rosamente como é necessâ- te em Florianópolis _ se Percebemos claramente que sional dê um mãquilaaor mina'ção gradual.
meu sucessol: UI? país lega!- rio que seja. pretende dar novos rumos as nossas 'experiências pas' inexperiente. Falar em Di· Começaremos por ence'
mel�te conshtUldo, se1'l?- tI- Há um ano e meio que na- à vida teatral em nosso Es'. sadas poucos frutos deram. derot, em Constantin Stani ' nar uma peça e apresentarrama, sem desaharmollla de vego na d'reção que me t dO' I f t d ;-,

I�rupos U!?l :país em qu� se propos seg�ir, trilhando por I
a o. Sllllp es_ a o e e�- Houve apenas o seguinte: lawski ou em Michaef Red' um ciclo de conferências. A

,:enha o dll'('lto' de malllfes- uma rota legal que é mere-
cenal' peças nao nos sahso grupinhos réstritos e egois- grave para um ator, era fa- peça _ ESTÁ LÃ FORA O

ôur o pen.samento flentro de cida pelo povo bl�asileiro. faz. ,E' nos_sa vontade orga- tas" com o seu Diretor Artís rar sânscrito ... Assim fo- I INSPETOR-- é de autoria
ANO XLIV -' O MAIS AN TIGO DIARIO DE .,ANTA tico arbitrário, a,encenar pe mos até bem pouco tempo.

' de J. B. Priestley, uma das
ças dentro do mais absoluto A verdade é que Roma I

maiores figuras do modero
empirismo artístico. Preocu não s� fez num dia. Nem o

'

no teatro inglês. Do autor

pação alguma pelo estudo TESC alimenta a ilusão de e da peça, bem como da in
das correntes 'estéticas que ,excluir 'logo de início todos terpretação que a direção
influiram no • desenvolvi- 'os defeitos apontados aci' artística' do TESC lhes dá,
mento teatral; desleixo pe- ma. O trabalho é demorado, falaremos em outra ocasião.
las pesquisas; ignorância lento, .mesmo porque, para Diremos apenas, por ora,
quase total da história do sê atingir aquêle fim neces' (Cont. na 8.a pág.)
te.atro, suas origens, as con° • ,---- ------------------,

tribuições que ,nos deixa-' Federação dos.Estados balcânicos
'

,

ram QS gr-egos e romanos,
,

conhecimentos de importân
cia, básica para os que dese-

,

jam compreender e assimi'
lar e _ antes de tudo viver
do teatro· E o desconheci'
mento penetrava igualmen
te no campo 'da técnica: _
os eletricistas eram "caça
dos" n� véspera do espetá-

140
Em reunião efetuada no

Pa,lácio do Catete, o' Presi
dente da Repúbl ica, sr. Jus
celino Kubitschek, pronun
ciou longo e substanúcioso
discurso, do qual destaca
mOS o seguinte trecho :

"Necessito que os brasi-
leiros saibam que apesar
das acusações sistemáticas
de alguns, fiuase sempre des

pide's de fiualquer espirito
de [ustíça, vou realizando
o que anunciei, VO'..1 cumprin
do com honra e obstmaçao
a minha palavra de candi
d<1to. 'Ü fato de não lançar
mão de "slogans", de por
tar-me com discreção, e não
fazer a an

á lis e de trabalho,
não quer dizer que tenha
deixada de cumpra' a tare
fa que me incumbe. Vereis
dentro de poucos meses que
as rea,lizações anunciadas
esUio sendo levadas adian-
te. _

,

Apesar dos percalços e

dificuldades de teda ordem,
não deixei de agir, como era
do meu dever, do meu dese
jo, em pro. da pacificação
nacional. Antes ,(Íe entrar
na parte informativa dos
empreendimentos, materiais'
neste trecho de estrada per
coáida, nesses 18 meses em

que inumel:&s foram as preo,

UJ!U� U anb W3 's<lº;)�dnJ
alegria foi a consc�ncia
tranquila de estar servindo
a'o país, quero dizer-vos que
persisti e me aprofundei. co

mo sempre, na obra de pa
cificação/naciona.J. Não me
di e;;forços neste sentido,
não desisti do me'.! proposi
to um só clia, uma só hora.
Tenho umá meta politica á

cumprir e, querendo a Pro,
videncia, cnmpri-lr.-ei.
Desejo transmitir a pre

sidencia da República . ao

meu suces,;or, pacificamen�
, te, dentro eh lei e da orflem.
Não vacilei um só momento,

P I CO • '1n€>8te ano e mejo de Gover- a avra"t' o OVOno, em tornar menores as ,,) - .d
divergencia'l de carater pes III
soal, ,algumas violencias, "

t
·

entl'e forcae; politicas. Tal- A e r D' nau I c avez tenha' eu dado a impres
são, por vezes. d,e lIão defe?
der as mi:1has prerrogatI-l' "

, . ,.'. .

vas :ia posicão de Prêsiden ,RIO, 2 (V . .A.) _ A'p�s tro �en1'lqve F�elUss, o bl:l
te. conforme o gostQ' de cei' : a: J.eitura do Aviso do mnlIS I gadelro MelO, disse o seguIn
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Minislro

Buenos Ail'es, 1 (U. P.) ilizi <l'eclarou ao

co.rrespon-I
do lugar no pleito, já que

- :Os dirigente dos dois dente do jornal "New Iorque fo_rarp. contados mais de 2
nuuores pai"tid'Os' políticos Herald Tribune", de Nova mIlhoes de votos em bran
da árgentina, dizem que os Iorque que os partidários

I
co, isto é, 25 porcento d,e

resuHados das eleições para :l'o ex-ditadol' Juan Peron se eletores atenderam ao seu
a Assembléia Constituinte unirão aos seus para o ele- aI?êl.o .. Os_resultados finajs
permitem prever a vitória g'er presicl<mte. Noutra ten o:flclals sao esperados apos
no pleito nresidencial mar- tativa para angariar os vo a r�contagem cios votos que
ca�lo para

�

fevereiro do ano tos dos peronist�s,. Frondi- se}-"a _proces:sado por uma. co
,

. vI.nclo,ul\.o. Ricardo Balbin, li prometei.! amstIa g,eral, mlssao eleItoral especIal.
CUJO partido Radical (mode- caso fôr el.eito, legalizacão Pelos resultados provisó
rado) o,bteve grandes van- do Partido Peronista e per- rios cio Ministério do Inte

tagens nas eleicões de do- missão para o regresso de dOT, as'sim foram distribui

mingof,.predisse vitória "ain Peron do '�xilio, a fim de dos os votos: 2.170.116 pa
da maior" em fevereIro, pois participar na' vida política ra os radica-is modera'dos;
seu partido não conseguiu ativa do país em igualdade 2.080.121. em branco (ao que
estar bem organizado para de condições com os demais parece de.positados pelos pe
as eleições de. domingo. ,cidàclãos. ronistas); e 1.821.459 pa.ra
,4- mesma esperança (le vi Peron ,de Cara�as, enviou os esquerdistas de, Frondi-
tona no proximo pleito tem ardente 'declaraçao tax��do zi. Assim, o resultado das
Arturo Frondizi, :líller do de frau.clulentas ai' elelçoes eleitores atenderam ao seu

P.artido Radical (ala intran d� clommgo, e �hamand? �e ce dependei' do,s pequenos

slgellte) que se opõe à re-,
clldadura o l.e�lI?e do PI eSI- �artidos mod,erados que,

,forma consfitlJlcion.al. Em- ciente prOVISOl'IO P e � r o juntos, reuniram 1.660.000
bora �enha conseguido me- AramblJru._ Perón efetIva- votos, no ,domingo. ° Minis
nos votos que Balbin. Fron- , lnente_,_se c,,_olo,cou em segun� tério do Interior informou

que os radicais n:bderados

RADIACÃO NUCLEAR NO SER HUM�ANO !p�ia��ti�f:n���O�:à;t�l�
,

- ru para a reforma da Cons-
l'ert:::, Allstralia, 1 (U. P.), - Destacado fisic:o nu- tituição de 1853, consegui-

dea" aUF;t!'aJiano declarou que, muito breve, sera pre..- ram um total de 114 luga-
_ bmetl res na Assembléia,' c'omposciso escolher entre as armas ittomicas que sao sy

-

ta ele 205 membros . .Isto re-
das :l prova. Os efeitos da radiação nuclear no ser hu-

presenta 6 menos do que o

mano. ° professor Marchus Oliphant disse, -ao regr�s- esper1td-o, (b acôrào coon os
,

EE UU Canadá resultados extra-oficiais an
sal' de lIma vI·'sl·ta a' Grã-Bretanha, . . e .' .

M
.

. tenores. as, assIm mesmo"
que os cientistas sabem agora que as provas atomlCas

o govêrno tem uma mai!>ria
- .4' t S "P"'l' A bl

,.

farão sentir seus efeitos nll'S geraçoes ,!,-u lira. I" .de 23 votos na _ssem ela

meiu de' estatisticas, disse 'Oliphant, podemos .estabele- que' se reunirá a 1. de setem
bro na cidade de Santa Fé,

cer agora mesmo os danos causados,. algo assIm como
capital d?� província ele igual

um ::tumento de um por cento no numero de pessoas/ llome. Aramburu quer a eles
tu cüntralização do g'uvê1'l1o fe,'morrem :.11nwlme1\ e'.

deral e díminuição dos po
deres presidenciais a fim de
evitar o perigo de nova di'
tadura no país. Frondil'Ji
dissei"a que. caso obtivesse
maioria. desolveria a Assem
bléia, e convocaria eleições
presil:enciais imediatamen
te.
"LE MONDE," COMENTA
PARIS, 1 (U. P.) _ O

jomal indepente "te Mon
de" comentou, hoje, que em
bora o atual govêrno argen
tino tei,ha tido vitória téc
nica nas eleições de domin
go, não ficou claramente es
tabelecido <'l11al o vencedor.
O .ic/rnal acrescenta que os
2 milhões de votos em bran
ro, ,depositados pelos pero
nistas, "os colocam no mes
mo pé de igualdade com os
radicais popula,res de direi
to e com Balbin de centro.
As três principais fôrças no

país empreenderão nova 'lu
ta nas eleições· gerais de fe
vereiro de 1958". "Le Mon
de" ainda diz que os resul
tados eleitorais ainda mos
tram "Uma posição estacio
nária, mesn;a ·de enfraqueci
mento dos radicais' de es

querda", e o atribui à cisão
com as facções do centro'e
da direita' (balhini,sta). °
editorial também faz notar
"uma verdadeira .re'ssurrei.
ção das formacões tradicio
nais como !) Partido Socia
lista o Democrata ou mes
me o Comllnista e o brilhan
Qe surgimento do Partido
Cristão-Democrata" .

(

FRANCFORT, 2 (U.P.)' _ O jornal governamental
Francfurten New Press afirma hoJe que os' represen
tantes Iugoslavos defenderam a velha idéia da Federac
ção de Estados Balcanicos durante, a reunião que reali
iaram: em Moscou com os representantes comunistas da
Albania e Bulgaria. Acrescenta que a revolução h.únga·
ra arruino", os planos' do presidente Tito para o estabe
lecimento da citada federação pois então a Iugoslavia te
ria influencia por" sua atitude! de desafio a Moscou.

Da

II
II

U
Quando surgiu ....na Assembléia a emenda governamen-

tal, apres�ritada pela interposta pessoa do deputado "h�raqui
rico" Enory Teixeira Pinto, já a bancada da U.D.N. iniciara a

preparação psicológica para o aumento de vendas e cO-J1signa�
ções. Por várias vezes, na ses.são de quarta-feira última, os de
'putq,lrlGS op�cionisj;ás haviam sido desafiados a declararem se

votãr�iaver d�ss,� a-amento. E qe' pronto reSpBlld6l'am pe-
la J).eg_ativa, ém termos calorosos.

'

, ,4""

-

O próprio governadorT que acompanhava:a sessâó,� &Ill.Ç!
torre levantina, n6 fim da Felipe' Schmidt, desceu do castelo de
marfim e c'orreu à Radio Diário da Manhã para solidarizar-se
com a sua emenda e declarar justo o aumento de impostos!

Depois "veio a virada". As classes prodútoras, em pou
cas horas, se arregimentaram para a operação '�anti-imposto",
desencadeada fulminantemente, com impressionante unanimi-
dade. ,

'

, "

Ao mesmo tempo a representação oposicionista na As
sembiéia se armava' para a batalha a sustentar. E já aos primei�
ros esboços de ação percebia que o adversário não �esistiria ao

choqúe, pois ao governador sàmente restava unânime a banca
da tidenista, com seus 15 deputados acrescidos do que apresen
tara a malfadada emenda é de mais dois dos coligádos. Com 18
deputados, neles fnduido o Presidente da Assembléia sem vo-

, ,

to, o govêrno estava fragorosamente derrotado!
DqÍ porque, mandando às favas os pronunciamentos favo

ráveis à emenda aumentativa e o seu infelicitado autor, o sr.

Jorge Lacerda reuniu a b�ncada fiel, '
da U.D.N., e arrepiou

carreira.
,

" Recuou, apesar de favorável ao aumento, que na vés-
pera aplaudira, porque sabia da derrota que o aguardava.

Ninguem estranha que S. Exa., algumas horas depois de
apoiar, pela rádio' o aumento, venha, pelo jornal, desdizer-se,
desmentir-se, opôr à sua palavra a sua palavra. (}temor da der
rota, quando se transformou em certeza pela falta de apóio par
lamentar, petturbou-Ih� a int�ligência, desorientou-lhe o racio
cinio e desmemoriou-o até dos deveres de compostura, inalie
náyeis ª»dignidade do cargo.

•

x x

x

, O vira-vira do govêrno e da U.n.N. tem importância se--
cundária no caso.

"

' ,

.

'

, 0.
O que importa é a vit6ria do,Povo, sem distinções parti-

dar�a�. Os .seus verdadeiros representantes no Legislativo, pela
declsao e fIrmeza com que estenderam suas linhas de fogo e as
classes

..pro�uto�as pelo brado de alerta com que chamaram o
ExecutIvo a razao; venceram a batalha com a rendição do inimi
go, em termos incondicionais.

Venceu o PO\-o! Era êsse o objetivo e foi alcançado.
Saiamos para outras.

'.
'

.I
-

o
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AS�RAS. QUE COMP-õEM l'iz� ção do desfile de "MO,:,

i
Agradecem especialmente

\. SOCIEDADÉ AMPARO. DAS DE �INVERNO", reali :-ís bela} srtas. Lêda Lino,

l�, VELHICE AGRADE� j, zado no dia 13 do, corrente, 'Ada Vieira, lV�ariza Matíol-
� •

\ CEM POR I�rrERMEDIO 1:0S amplos

salõe.
s do Clube I li, Sonia Araujo, Claudette

-

di I
-

}, J
/ I pessoas 12 de A eosto e sob o patro- Vieira Marlene- Barros, 1Ao nóvel par e -seus Ig-;- deste ornw, as . <>

_

'

,
'

,.

-

.
..

d "A MODELAR". néa Maia, Ielva Castro enos genitores as f'alic ita- aue cooperaram para a I ea eml�! a -

- 1 -O "'ST 'DO
.

.

- ------- Lenita Lehmukuhl pela ma-
coes Ue �"J A •

I-

«No Cen.óculo) .
neira graciosa e encantado-

--.-,,---- ".-------- I
ra com que desfilaram na

Com- a 8iblia na Mão I

passar-ela � pelo brilho que

emprestaram ao desfile.

I Agradecem também ás
SABADO, 3 DE AGÔSTO '

.A' 1 3) t C' e Gama d'Eça,A prova da nossa fé (produz paeiencia. (Tiago : . sr as. ire

ltí'A-O- JOSEj'
-.

I Ler Tiago 1: 1-6. I
Consuelo Vieira e o cronis-

J I ta social Miro Morais, pela
A's 3 - 71j2 - 9%hs.

:' A- Paciência é um dom de Deus e u� dom .ddo� participação ativa que ti-
. '. Os filhos de Deus, verdadelros segui o

,
- Encerrando o GRAN-

I

mais prC,�c.l-JSQs. .:. -'
pacientes De outra maneira 'leram.

I res de riste, precisam ser ". '.1
_

I DE FESTIVAL UNITED I não obedecerão os mandamentos de seu Pal Cele�tla.
l-Charles CHAPLIM (Car- Um 'homem ivvia sob a influência de maus aml�os,- srta. Maria Líd-ia, dos . I

,. d br:
A S companhelros;1· R Presidente do Clu

, litos) Claire BLOOM entregue ao VlClO, a em l'lagues' eus
..

_

ua osa, '
-

Santos Coelho

I .
.
não podiam crer que êle tivesse uma boa e, pacIe�te es. be XII de Agosto e Jacques

- sra, Rosa Maria em. .

pôsa, por isso, foram à sua casa certa noite e .flzera� Schwaidson, preprtetario da-

Ma- ' LrUZES DA_RlBAL'l'A
uma terrível desordem e muito barulho. O mando �Xl-

"A M del , .•
- srta. Aida Mal'ia:1

, .

f
. - -1 o e ar o nosso reco-, I Censura até 5 anos. ,giu da espôsaque preparasse u�a re eiçao p�ra e es.

. ..
'

chado da Veiga
i Ela o seu espírito religioso, o fez, sem se queixar, Os, nhecimento.

- srta, Lídia" Espindola ! I tr
n

lhe parguntaram: "Por que a sra. satisfaz tôdas ] .

I I ou ros
. .

- sra. Evangelista J. \
as vontades de seu espôso?'"

. \
I A' srta, Terezlnha Dutra,

.! . "Bem," disse ela, "os bêbados _só 'têI� uma Vida;
Miss Santa Catarina 1957,,

. .) '. como diz a Bíblia êles não her.darao o remo de Deus
,

- sra. Ren ilda Franzom
,
-

A's 4',1,,__ h ..' 1:' id a ui na terra tão representante da beleza da
\ Ij, 8 s. Por lSSO eu procuro lazer .sua Vi a q I.

.

.Oliveira
.

.

. I última apresentação feliz quant9 possível".
.

/"
. .

I mulher C�tarI�ense, que,
- menina Alba Reg ina .

FESTIVAL Envergonhados, os maus companherros . deixaram i com o seu charme deslum-do - GRANDE -

. A' .' d t e-
. -

Ba rbato Mattos, encanto do
r: aquela casa. E, naquela noite, .o.�es1;)Ü�o vrcia o', nd r brou, irradiando simpatia

-

do ami
UNITED.

gou-se- a Jesus A -paciência, da esposa" revelan o olar do nosso preza o amigo
CC' '.'

.,

.

-

,
'

eJ:.ormosura, desfilando com
, Hamil I Charles CHAPLTM ar-

amor de Cristo, havia tríunfado..
e conterrâneo, sr.

.

amI· .

I litcs) Claire BLOOl\ÍI gl'ande elegância, na passa-
ton Barbato Mattos e de ORAÇÃO ..

rela, encerrando com chave
sua exma. espôsa d. Adyr' emL:UZES DA RIBALTA de ouro o .desffle, a nossa
Burbato Mattos, elementos Nosso Pai 'aj.uda'n;�s a ser mais pacientes, a ter

Censura até 5 anos.' , mais amor pelos .irmâos, mesmo para com' aquêles que
não .nos amam. Tu és o nosso

_ exemplo; queremos ser

teus seguidores. Conduze-nos pelas veredas ,da justiça
por amor de teu nome. Por Jesus Cristo" o Senhor.
Amém.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM AN'OS HOJE:
- sr. Plácido. Alves'
- sr. Afonso Gelosa
- sr. Darci Pereira
- sr. Almir Baixo
- sr. Sílvio Brust

- vva. Lidia Etelvina @eMASde
I

Oliveira Silveirã' I
- vva. Josefina Lapo,r-j

ta

sr. Henrique
Filho

de Bem

- sr. Moacir Galiani
Aos srs, General Vieira

Kotzias

gratidão.
destaquepe 110SS05em

----------�-------meios sociais.

Na oportunidade, de tão

grata efeméride, Alba-Ré
gina, que já conta com vas

to círculo' de amizades, ofe
rece-r-Ihes-á lauta mesa de

finos doces e guaranás.•

A's - 8hs..

COOPÉR - Burt
PENSAMENTO PAR.A· O DIA ÉNGENHEIRO EDMUNDO

SILVEIRA 'DE SOUZA
Gary

A paciência é o remédio para tôdas às dõre».
RUTH LUCHSINGER (SU1ÇA)

LANCASTER Denise

DARCEL - Cesar ROME
Á galante, aniversariante �O _ Sarita MONTIEL

e seus dígnos genitores, as. ::;OBRETUDOS -t-- lVIANTEAUX MALHAS
em: .... .

BERTORES _ VERSUS .;_ FRIOf'ellcitações cde O ESTADO, VERA CRUZ gradfi) Coração de Jesús,
ACONTEC!MENTO Tec]inico!or Tôdas as armas foram mobilizadas para dar com- Ia Catedral Metl'0llOlitana,

Censura rté 14 anos. bate ao maior !!li�igo do, rr.omento: ao frio:,_ _ _.
_

Missa' em sufrágio a alma
! É-nos gruto

.

noticiar o ��, .

Os sobr:tu.dos, pulo��ers_ e as luvas de la, est�o. seI_l_ de' nosso -contef-râ-neo, Sr.
. I do disputadlssIillos pelo ",chamado sexo fortEf· O� mdl-

, ;'. d Icontrato de casamento do

-1�lusr� SJ k'ferentes à.s peq��nas" q;eQas �e t.�mpef;-tu,ra, aos pe' E.ng. Ecln.undo" SJvella e

Ijovem João,Otávio Furtado, � ,.:,...; r quenos
frlOS desta· vez dão e�tr�gando· �s pontos.� souza

.•.
pela passagem do

Ifilho cro sr. Quinti!1o Fur- -,-" - - - ..__ _ l'€correI_ldo;qos ágasalhos. � pnmel�o anda;r de A Mo �pl'imeiro aniversário de seu'
tado e de sua exma. e?pô- A's 4'---"'- 811s. . delar, onde -se �dcha. a secçad� d.e arÍ1�osdPara �omens e f�l�·imento.

-
'. I'meninos tem S1 o procura ISSlmo, aln a mais agora,

_

-

.

sa d: Maria H. Furtado, da -1) - O HOME� _�RO- , por ocasião da sua tradicional liqüidação de inverno. _ I O .extinto era casado com

�-ociediH�é .

canoinhense,. com CODILO - Com: Johnny

I'
,

- Quanto ao, setor feminino, desnecessário é dizer a Exma. Sra. D. Estél' For-
a g-�ntil e prendada seÍl�_9- WEISSMULLER. .' que os �gas�lhos, tanto p,ar� senhoras q�anto para me- miga Silveira ele Souza.
rita Juracy Maria Bitten- 2) - �OPEL DE VIN- '_ninas tem sldo procuradlsslmos. Tamb�m os co�erto- )-_,,_o'_'n_"-I,f<, " 1-' " '_ _ Oh>l I res de pura lã· Rheingantz, estão sendo_ dlsputadíssnnos, CURSO DE NUTRIÇÃOCO�It, .. Ilec� filh,a do cas�l, I �AD�RES Com. J .

I tant_? em razão do frio quanto e� razao da grande re- : ....... ,
, .Joao M. Blttencourt-Marw

I
DEREK.

.
t duçao de preços. I No.C:ntro Prepa:atorlo

:; =!:::::O,"�;: :�,7:f::: i N:�KAos �E:I!O�p:DE' EDilAL (ON(ORRelCIA
-

POBUíA ;l;�ia��':�ã�t:rg;::;? I
local, ocorrido em- dias do Censura atp "10 3,nos.

realiza-se a partir' da pró,-ni,ês próximo passad.o, nesta
O Diretor Regional do Departamento do S�r- ! xima segunda-féira, dia 5;

Capital. viço Social da Indústria em Santa Catarina. o III. Curso de Nutrição,
,

regido pela Professôra es'

pecializada - Dona Martha
Hobbold.
O Curso, que durará I

f
. �"

_ quatro semanas, . unClonara
.

no Edifício do Colégio Bar- I
riga Verde, à rua Dr. Fer- ,

I reora Lima, das 19 às - 20
I

boras. - .' I
I A inscrição, que é intei- i
ramente gratuita, faz-se na

Diretoria de Cultura, tele-
, fone 2680, havendo o limite
: máximo de ste eh alul)os.

Dá-se preferência a prd
fessôres primários,

}.rõdia 5 do corrente mês,
2.a feira, às _7 horas, será

-aalizada no Altar do S�-

�---------

CO-

SOCIAL

1. Faç� 'saber, a qúem inter�ssar possa e
J dêste conhecimento tiver, que está a

venda em Concorrência Pública, um

jeep WillY15, motor 3J -75.503, 4 cilindros,
..tipo 'Úl5Ü, cór 'marron claro, completa-
mente l'éfqrmado e placa n. g'16.

ANÚNCIOS A's 5-- 8hs.

Ava GARDNER - Ros

"ano BRAZZI � Hümp'hreyEM

--JORNAIS BOGAR.T emt

A ÇONDESSA DESCALIÇA'
Technicolor ICeI'-suru até 14 anos.

. -

I

����XllJ!!!lIII>Il!iil��MI',
,. A's - 8%I1S.,

- I
�va G�RDNER - Ros-, .

.;;ano BRAZZI --;.- Humphrey

.1 �
BOGART em:

A CONDÊSSA DESCALÇA

REVISTAS
EMISSORAS 2 - As propostas deverão -ser ent.regues em

envelope .fechado na- Séde do Departa
mento Regional do SESI - Edifício Sul

,

América 6. andar; até às 9,30 horas do
dia 12 de agósto de 1957 e serão abertas �
e julgadas na presença dos interessados i

às 10,00 horas do mesmo dia.
.

COLOCAMOS EM QUAl.
QUER ClDADE DO BRASIL

REP. AoS. LARA�
RUA SENADOR DANTAS -40,5.· ANO.

RlO, DE JANElRO - D. F.

._---------

I!!
,3. - O preço mínimo para a venda é de Cr$

170.000,00 (cento,e setenta mil cruzei
ros), acresceIldo-s� à proposta vencedo
'ra as importâncias decorrentes da trans

missão, razão porque não serão levadas
em consideração as Pr:opostas de prêços
inferiores a essa quantia.·

.

BRITTO
-·0--

Alfaiate do Seeulo
, .X X

Rua Tiradentes, 9 .

-e��*�
Techn icoloi'

Censura �tê 14 8nO& 4. - O vencedor deverá .no ato da decisão da
concorrência, pagar a importância de
Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros)
como sinal dá compra e o restante 24
(vinte e quatro) horas depois do' ato da
entrega do veículo e respectivos docu-,
'mentos.

/

VENDEDOR - Pi{OPAGANDISTA
O
I

-

',o
I
O

I
O

I
O

1
O

O
I

IMPORTANTE ORGANIZÀÇÃO OPEI-, O

I
RANDO NO RAMO DE GÊNEROS ALI· O

I
lVIENTÍCIOS

.
PROCURA· UM VENDE· O

I
6
I

os INTERESSADOS' DEVERÃO SE O

I
. APRESENT.iR NO LARGO DO FAGUN:-· O

1
O

I
-0-0-0-0 -0- 0-0-0-0--:0 _ .. _ ...0

5. - O veículo estará à disposicã� dos' irtte'
.

l'E:ssados das 8,00 às 12,00 � das 14,00 '�s
18,00 hm'as, diàriamente, em fl-:,enie ao

Edifíoio Sul .América, na- Praça 15 de
Noven;bro, ne'Sta Capitaf ,�

o .

. .

. .

: CAMPANHA DE ED�CAÇÃO :

: FLORESTAL :

DOR PARA TODO O ESTADO. O
6· - Não hàvendo propo5t� que �('tinja o mí

nimo·' estabelecidó, ficará sem efeito a

presente concorrência Pública.

O 'pinheiro pode ser pllln_
tado consorciado com cultu
ras IInuais áté o terceiro

ano, o que barateará ades:
I);'sa com as capinas.
ClinsuHc o "Acôrdil Flo-:

Irêstal" sôhre l'eflOl·csttimen. : :
,

tn.

O trabalho executado pelo Dire);{lrlo Estadual
do PTB vem de merecer destaque__, dentre os nove
trabalhos recebidos pela Executiva N�cional, como

sen,do a melhor planificação para um reajustamen
to orgâriico do Partido. Nêsse 'trabalho' é propos'ta
a illtrodução no programa do PTB a extinçãp do

. impôsto de véndas e cOi'lsignaçõe,<;, considerando
...... , .... '.: j anti-ecQnômico e de incidência múlt,ip!a.

-

Floi:iáriórlolis, '1\· de' agôsto
.

de ] 957.
.

IDES, 4.

Celso Ranws
Diretor Regiomil1\

'-'/

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARlN.\
_---_. -- --- . -". --

O projeto de aumento da magistratura foi aproo
vado anteontem contra dois votos: dos deputados
Longo e Laerte Vieira.

Por motivos "de ordem moral" os srs. Volney
Oliveira, Sebastião Neves e Tupy Barreto deixaram
de aprovar a proposição governamental, cada qual
com a respectiva autoridade! Essas austeras- perso
nalidades achavam que o projeto não era bem!

_ ,

-'-000--
- Bota emenda, Enory!
- Tira emenda, En:ory!

--000--
-O Enory está recuando muito.
- Sempre foi assim!
- Será que quer passar de Pinto a Ôvo?

, ---opo-
E há também a história daquele -representante

udenista que falou e berrou. que houvera anteontem
muita covardia. Para exemplo só faltou citar-se no

minalmente. Ainda assim declarou-se coagido a re

tirar a emenda que apresentara!
Por sorte, o Presidente Juscelino deixou de ser

acusado pela "valentia" dêsse, deputado
---.000-

- O deputado Mac Donald irritou-se contra a pe-
cha de covarde atirada' aos que aprovaram a propo

.

síção governamental.
- Esses "valientes de microfone" amanhã estão

em Palácio .obrigando o governador a dar emprêgos
aos seus afilhados. Para isso êles querem que o Te'

-,

souro esteja sempre bem provido! Só para isso!
. --000-

Para um dos suplentes da U. D. N. - partido das
élites � a Mêsa. teve que deixar passar a vêz da
'convocação, temerosa de que a polícia fizesse uma

espera ao convocado, à porta da Assembléia, pois o

moço está de prisão preventiva decretada e .anda dri
blando uma precatória há vários mêses.

Metê-lo na Assembléia, que está_ funcionando no

próprio quartel da Polícia, seria desafiar a dita! O
foragido, todavia, não pensa assim e quer ser "legis
lador", Para isso está 'ameaçando mandado de segu
ranca contra a- Mêsa.. �

Se eu fôsse o Presidente Ruy topava a ameaça.
E depois de informar o mandado, informava o CeI.
Trogilio da hora da convocação do "passarinho" pa
ra a -solenidade da "posse".

--00�
E por falar nêsse suplente inconvocável, corre a

história: de haver êle- mandado sondar a bancada
udenista, sôbre a possibilidade- de ser feito um abai"
xo assinado pedindo o seu indulto ao Presidente
Kubitscl1ek..

O emissário voltou desolado, pois o único "abai
xo assiriado" era o deputado Enory Teixeira Pintot

�000-
Na reunião das classes conservadoras, à noite de

quarta'feira última, quando foi unânime e veemen
temente repelida a _idéia governamental de aumen- .

tal' 0 "v.endas e consignações", um dos oradõres, sob
.ruidosos aplausos, referiu-se � violência do deputado
Laerte Vieira e à "doença" dQ deputado Enory Tei·
xeira Pintoõ

A lei recentemente sancionada, que regula
menta a profissão do empregado-vendedor e viajan
te come-rcial, conquista da laboriosa e digna clas
se, resultou de um projeto do Dep. Fernando Fer-
_rari, com o�apôio da bancada do PTB. No Senado,
coube ao Senador Carlos Gomes de Oliveira pro
duzir vigorosa defesa dos direitos dos viajantes,
até então à margem de qualquer regulamentação.

--::--

O Dep. João Colodel r:.ecebeu ·diversos telegra
mas das entidades de classes dêste Estado, todps
expressando. formal � veemente repulsa às preten
sões de aumentar o impôsto de vendas e consig'
nações·

---::---
o Dr. Haroldo Ferreira, pref�ito de Canoinhas

e prestigioso líder petebista naquela zona, esteve
em Florianópolis. O Município de Canoinhas. é cre
dor- do Estado -e precisa receber as cotas que lhe
cabem, mas o ilustre Prefeito, ajudado pelo Dep.
Colodel, deu um du-ro. Foi a Palácio e l'ecebeu m'ui
ta promessa. Daí ter êste noticiário divulgado o

recebiménie de uma cota, Engano. O Estado con

tinua devendo e o Dr. Haroldo que .está fazendo
,

uma excelente adiministração, voltou de mãos aba-
nando.

1 "

'.
--r--"" ••-

O Diretório Regional do PTB, sob a presidên
cia do ilustre líder petebista Dr. .f\cácio Garibaldi
San Thiago, fêz entrega ao Dr. Paulo Baeta Neves,
membro da Comissão de Estudos do Programa e

Estatuto.s, uní substancial estúdo, procedido aqui
em Santa Catarina, para a reforma do PTB.

--::--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Excia., por advogadoseu

ab:lixo assinado, expôr ('

requerer o�seguinte:'A su

plicnn te, como faz prova a

.certidí\;o inclusa, contraiu

núpcias cem OSCAR RO-

CABADO SAUNAS, de na

cio!1'alidade boliyiana, de

senhista, pelo regime da'

comunhão de bens, encon

tI'ando-se ::le.u espôso, attl

almente, em lugar incerto e

não sabido. Dêste matrimô,

nio resultou

de um filho,

o nascimento

conforme se

l�l'ova com a certião de nas

cimento junta. Acontece,
ent:'etanto, que hã mais de

dois anos o suplicante, sem

IYlotivo 'justo, abandonou o

lar conjilgal, ao tempo fio,

xado na cidade. de São Pau

lo, J'''-cusando�se, terminan
témen te, a' voltar para a

companhia da suplicante,
mUltr em;bora insistisse a

mesma nêsse sentido, 'O su

plicado, segundo supõe a

Suplicante, para fugir a

eRsa ijl�istência, mudou-se

r;ar';L lugar incerto e não

s:tbido. Assim sendo, não

querendo por mais tempo

suportar a' situação criada

pelo sup!icado, vem regue-,
reI' a citação dêste para

l'espon ::el' aos têrmos da

pres-ente ação ordinária ';_{e
desquite, contestá-la se

f1uiser, fundado no art. 317

r úmel'o IV do Código Civil,
eSl)(\l':1nc1o, desde la, seja
julgad� procedente a ação
0,';1 ]ll':lt)OS,J, para o fim de

sn e ,':'cc li til do o desquite
do c:1sal, que não tem bens,
julgado o suplicado cônju
ge culpado e condenado,

�,inda, ao pagamento das

(' ustas, deixanao a supli
cante de requerer a res-

pectiva separação de cor

pos em vil'tude de se en-'

contem' separada do Suo

mento pessoal do suplicado,
:pena ide confesso, p.rova

-testemunhal, 'documental e

demais em direito permiti
dos, bem como p_ela expedi
ção de editais, por ser des·

conhecido o paradeiro do

Suplic:cdo. Dá ao 'pedido o

valor de Cr$ 2.100,00 e, co-

FlOl'ianópolis, Sábado, 3 de Agôsto de 1957
-----

-------------�------------�----------------------------��

r.,

HeslDiogtol Rand do Brasil S�A.
.A R�!\'llNGTON RAND DO BRASIL S.Á., Estabe

lecida nesta capital à rua Trajano, N. 18-B, com comêr
cio e equipamentos de Escritórios em geral, comunica aos

seus clientes e a praça em geral, que não cogita fechar
ou mudar sua Filial desta capital, conforme vem sendo
pron:-.lado, agradecEndo a preferência que vêm sendo dis
pen<;ada até esta data.

A. G. de Oliveira
Gerente

, EDITAL
.JUlZO I;í-;; DIREITO DA· tímado o suplicado P De ·F'l"

.'
1.' I I I �,

' • • •
-

"I" '! no..... p:1L1 que c },,-

PRl�tEmA VARA DA CO- ferimento Florianópolis, 13 'gue ao conhe�imento de to-

,\JfjlnCA DE FLORIANó- de junho de 1957, IAs.) Fúl I d
-

,

10 '- •
•

\ (OS, man ou expedir o pre-
POLIS. vio Luiz Vieira. Em a dita sente edítaluue será afixa-

,petição que estava devicla- do no lugar de costume e RECOMENpADO ---O USO AÇUCAR, _ A Companhia sos comuns, sendo depois do tempo, segundo N. Elliott

Edital de citação com o mente selada, foi proferido publicado na forma da lei. DO ATOMO PARA AQUE- "Nylonge", 'de Cleveland, utilizada da mesma maneira enuenheiro chefe encarre-

Il1'aZO de trinta (30) dias. o seguinte despacho:- Ci- Dado e passado nesta cida- CER EDIFICIOS anunciou que �eus cienti�- .JUC a polpa de madeira, na gado do seu lançamento. Os

te-se o conjuga varão, por de de Florianópdis, aos trin S. L. Nelson, da "General tas descobriram um méto- (abricaçã:: de rayon, funcionários encarregados

O Doutor Eugênio 'I'rom- edital, com o prazo de quin ta e um dias do mês de ju- Eletric" dos Estados Uni- do de fabricar roupa� da NOVA MA'QUINA TRA.NS da 'previsão do tempo estão

f.o\Vsl(y Taulois Filho, Juiz ze (15) dias, pará' a audiên- lho de rnil novecentos e cín- dos, c:eclarou que o uso do' cana de açucar, àperfeiçoan MITE 1.000 PALAVRAS no momento sendo prejudí

de Dii'eito da Primeira Va- cia de conciliação. Em 18- quenta e sete. Eu, (as.) Hy atomo 'para, o aquecimento' cio um process() prático e POR MrNUTO .:_ Os Labora cados devido a que suas ob

l'a da Comarca de Floria- 6-957. (As.) E, T. T. Fi- gino Luiz Gonzaga, Escri- de edifícios será mais sim- econômico para fabricar ra tw:im, '''Bell'' dos Estados servações provêem r:c me

nÓ!Jolis, Estado de Santa lho. Decorrido o prazo dos vão o subscrevi, (As.) En- ples do que se obter ener- ]',cu de bagaço _ o resíduo 'Unidos, inventaram uma no- nos de um-vigésimo da S'11-

Catarina, na forma da lei, editais � f·;lta a audiência gênio Trompowky Taulois gia elétrica nuclear. O aque fibroso que fica depois que va máquina de transmissão perficie da terra; contado,

etc., de c02ciliaçao, foi proferido Filho, Juiz de Dil'eito da La cimento pode ser obtido usan se extrái o açucaro Pelo no de mensagens que póde en- os satélites poderão obter

o seguinta despacho:- A. Vara. io�se água aquecida pelo vo proce.sso o bagaço é se- viar informações impressas medidas de toda a área da

FAZ SABER aos que o Publiquem-se os editais pe- Confere com o original. ca lor produzido num reator parado em duas partes - a a lugares distantes, à velo terra e do mar enquanto via

presente edital de citação 'lo prazo e na forma da lei. Hygino Luiz Gonzaga nuclear; af irmou Nelspn, A seiva e a parte fibrosa, que cidade de 1.000 palavras por jarem em sua rota a altas

CJ:'1 o. prazo de trinta (30) Fpolis, 27 julho 1957, (As.) Escrivão do Civel da La água circulariá através, de é usada no processo. As fi- minuto, 16 vezes 'mais rá- velocidades.- Equipados com

di.is virem, ou dêle conhe- Eugênio Trompowsky Tau. Vara, tubulações internas como brae são tratadas inícialmen pído do que os sistemas de instrumentos de gravação,

cióento tiverem que, por -,------_ acontece hoje nos sistema te com-ácido. para remover -teletipos atualmente em uso. os satélites poderão regis-

parte de DóRIS MARIA

VI E
-'{�,,� tradicionais de aquecimen- o excess., de outros materí -

A nova máquina, que a com trar formações de nuvens,

FRAGOSO, lhe foi dirigida . sDo,sição de CaDari 8'� to por água quente. Nelson I ais indesejáveis e depois poi panha afirma transmitir áreas de precipitação, con-

a petição do seguinte teôr : AV\;O AOS CANARICULTORES acredita que o novoaistema-l um processo conhecido co. mensagens por linhas idên sódio liotironine, atua mais

_ Exmo. Sr. Dr. Juiz de o Centro de Criadores de Canários de Santa Ca. 'será ideal para o aquecimen mo "cozinhamento de sulfa- ticas às usadas em comuni rapidamente e com maior efi

Direito da la. Vara da Ca- rartna, inaugurando sua IV Exposição de canários, no to de grandes hoteis, edíf'í- to". Este processo produz cações telefônicas, foi pro- teiádo de vapor d'água da

nita l. DOI1IS MARIA FRA-
dia 4 de Agôsto do corrente ano,' comunica aos' seus' as- ,. d'f"

.

1 'J'etadi para uso com uma atmosfera � ate' fazer uma

"u
•. cios de escritorlOs, e 1 lC10S uma polpa muito slmí ar a ",'

,
sociados que, o recebimento .dos pâssaros a .serem

- ,'m'la, teletipos atualmente
COSO, brasileira, domésti- 'bl' Iáb

.

I' d
. d LO 1l!J. '" estimativa razoável da lem

expostos, terão que ser entregues até o dia 2 (sexta- pu lCOS e a ricas, (a ma erra, e q,ue po e ser

ca, residen .e e domiciliada Ieira l
,
das 14 as 21 horas, na Séde do Clube 15 de No- ROUPAS DE CANA DE' embranquecida por preces-

em uso. Ai- neva máquina, peratura da superfície.

nestn Capital, vem a V. vem1ro ao Senhor Walter Moritz, Secretário Geral.
- __..... _1, -' _-'---- que a companhia afirma

Preleitufa�MuDicipal
de Lapoa· (se)

RES0I:UÇÃO N, 44,
De U de maio de _il::hies e Bandeira, ou se-

participam aos parentes'
e pessôas amigas o ca.Jltra

to de casamento de sua fi·
-plicado há mais de dois lha Tereza com o Sr. Wil-
anos. Pl'oteilta pelQ depoi- ton Bittencourt.

'

ATENÇÃO SENHORAS ,E SENHORITAS!
ACEITA:'SE,ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS

Bordados diversos, Tricô, Frivolitê, Tapeçal'ia
('omção et. Enxoval de Noin e Bebê

'

Trata,r a Rua 24 de Maio, 453
Estreito

(:(D. Sílvia 2.0 3.0 4.a ,e· sextas-féiras das 8 às l'
horas rias 18 às 21,30 Sflba-do das 14 à� 21 horas

CURSO PAltTlCULAR DE �RAN-CÊS
Atendendo a rrumerosos pedidos - 'Comunicamos a

tbertura de um CURSO PARTICULAR DE LINGUÁ
FRANCESA por turmas.

Inscrições no período da manhã entre 10 e 12 horas
Inscrições no, período rI� tarde entre 15 e 17 hor�s
,No Ginásio Bal'l'iga Verde - Rua Ferreira Lima -

com o Prof. Ja('q�les- MoussempQs

P A R T I ( I PA ç Ã O'
Ada Madalena e ítalo

'com' o consentimento de seu's pais
João Gon�aga e SenhOl�a 'Aniello Damato

I '

l)articipam o seu noivado
30 de julho de 1957

Rua Dr. Hermanl1 Blume ..

nau 25

e Senhora

Praça Aprigio Gravo 127

Volta Redonda
,

Florianópolis
Santa Catarina Estad.o do Rio

-PARIICIPACÃO
, .

Waldemar Vieira Viuva Malvina Rodrigues
Bittencourt

participa aos parentes e
,

' I

pe-ssôas' amigas o contrato

de ,casamento de seu' filho
Wilton com a Srta.,' Té'reza

e

Senhora

,

Vieira.

F10rianópolis, 28-7-957 Flo.rianóp(jlis, 28-7":957'

r

Gastão Muniz. dll Ar.agão ,

e

SCnhQl'8

Adm81' Go�z�ga
e

Senh0il'8

mo preliminar requer, se· participam aos parentes participam aos parentes
digne V. Exa. de observar a e pessoas amigas o contra- e pessoas amigas o contra

Lei 968, t1e 10 de deze1llbro to de casamento de sua fi- to de casamento de seu fi

de 1949, c9m a designação lha Marise com o sr. Augus-
I
lho 'Augusto �om a sta, Ma-

de dia e hora para a fase to Luiz Gonzaga. risa Aragão.
de concilÍçáo Óll icôl'do, iÍl-' ,.

Petrbpolje;� 13-VII-957 Rpolis., 13,":vn-957 .

A- /

unu
• •

transmitir mensagens poi

linhas idênticas às usadas Es'rO�IAHO - Uma

PILUf�A DE RAmO UE·

.:tISTRA AS CONDIÇÕI<�S

.ltravés-de computar:ores e,le

trôn�cos; máquinas de escl'Ê
ver elé_tricas e máquinas de

.ho oigestlvo, foi àperfeiço.i
da por dois cientistas. norte-

em comunicações telefôni- ililula de rádio que, quando
cas, foi projetada para, uso engulida pelo paciente trans
com uma ampla variedade mite Informações méd'icas
.le equipamento. Dêste-mcdo, 'sôbre a condição do apare
pode ela transmitir dados

1932, crian�o as armas ja-m a tc,rre dos Brito, a

do Munic'Ípio de Lagu- cruz florenciana dos Ma·

De-

americanos, V. K. iZW01'y'

kin, . do Instituto Rockefel-
somar, usando uma fita ma-

J h T F d'o'ler e o n . arral',

NANDES MARTINS, Pre. i'a, recorda;n os intrepldos gnética em vez da fita de'
Hospital do's Veteranos .. c

feito Municipal Provisorio bandeirantes vicentinos fun papel furado que costmm
Nova Iorque. A 1>Hula con

da Laguna, no uso de suas dadores do núcleo lagunen- ,8'er empregada nas máqui-
I
t" A

atribuições: .:Ie: Domingos de Brito, Pei nas au omatlCa'S, novo

CONSIDERANDO, que as xoto e seus filhos Francis- 'l�áquina é do tamanho de

d" I' d 'd co de Brito Peixoto e, S,ehas
'

um,a m�quina de escrever (

tra lções, onge e- um 1 eo '

L�ião de Bdto Guerra," .e 'Seu possivelmente será ainda
IOg'ia fetichista, acordam na contra no aparelho digesti-

. -

I genro( João ,de Magalhães, reduzid'a. As mensagens po
memOl'la e no coraçao, o cu vo registra as pressões e as

e tambem ,'l a!uação nota- dem ser cokc�das na fih,

vel do lagun�nse Rafael m.agnética por máquinas de
, '''1 =�:r:"'-'

Pinto, �Bàndeira para iJ.ié6r� 'cs�nwér elé\l'reas ou oqh:as

Poracão' do Rio Gra:n',�de do e podem ser enviadas simul
futuro; ,

CON�IDERANDO, que Sul ao Brasil. No terceiro tancamente a diversos lil-
'IJ

a pesquisa sobl',e desordens

t'ecordal' a nossa História é ten;o, ou "em ponto",' o _bra gal'es, A companhia aCl'erli
intestinais como colite, e

-'
d R" 'bl' J I' ta que os atuais modêlos dt

'1m al'l'emes�"o d'n, novo Br'a- zao a, epu lca u lana, d t
.

, ,,-

dr.s
ores es ornaCaIS que aparen

d" "t "b' "d 'd' .., antes, do sistema do,,�
5il que J'á se esboca num ho- cO,m a lVlsa ,J:.jl,,�r a e, tem t

-

t
- ,der sér introduzído no mel'-

en e nao em causa ,<;>1"

i'izonte próximo; Igualdade e Huma'hidade", gânica. Poderá ainda, per-
RESOLVE '.'_, FICA cl'l'a que era a dos Farrapos. CC ':!lGO" para use comerci<il,

I
mitir observação e medida

,
, " NOVA TINTA PARA

do as armas do Municipio -mo tenenteil, a dextra·' um dos orgãos digestivos inter-

I'
,

I PRODUTOS DE FIO· DE
de Laguna e que constitui bandeirante da_ São Pau_o, nos sem o d' .

,

I VIDRO _ Fibras tecidos'
uso a clrurgla

rão em um escudo redo.ndo
' revestido dI) seu classico gi ou dos raios - X.
b- d

" ..

t de vidro fundido, largamen
,1ol'Luguês, terceado pela co- ,:10. e armas e a smls ra

cf II d l' I
. ce usadas nos Estados Uni NOVA DROGA PAI"A A

l'ôa mural primitiva uas mu 'Jm so (a o (O g onoso re· �

.

t t' d rios em' produtos de decora- TIRO'IDE - Um novo h'Ol'-
nicipalidades. No terç,o, ::_em glmen 'O ca armense{ e

chefe" e em campo azul. imOl'l'edcura memória, o dos

dois an�os a voar, sôbre Barriga-Vel'des. No listeI,

na. g-alhães e bandeira de oilre

O CIDADÃO JOSE' FER: :om o leão azul dos Bandei

tém um transi'tol', uma ba

teria e um diafragma de

oOl'l'acha sensivel, à pres

são. Quanto a pílula se en-

LO da saudade e de grati·
� . 'k? , ..

"lo ,� �. '_ _,

jiã:õ, incentivand1J>os, çoh·

temporaneos aos pl'elios do

o'ansmite para um receptor
de radio. Seus descobrido-

res afirmam que se';! uso

tornará possivel ampl�r-se

uma agua de prata" carre-,

garido u� medalhão com ti

.imagem de Santo Antonio,

nO"ll!c'os c' m outras E'uts
tâncias da tirÓide e foi efi.

ção, podem �gora ser tin,gi-
dos permanentemente nu

ma ampla variedade de cô

res brilhantes. As tinturas

empregadas são' um novo ti
\

po, de tintas de, silieone,
aperfeiçoadas pela "Union

Carbide & Carbon Corpora

mônio da tiróide, chamac10

ciência· do que seus con

gêneres, anunciou na revi"

ta I da Associacão Mé,�:ica�-
Americana o dr, Ehriore �L
Fields., Numa -expel'iêricia
realizada com ioo crianças
o novo hormonio não pro
duziu quálquer dos efeitod

exprime a divisa a atuação
dos lagunenses na expansão
nacional: Ao Sul levei' o

o que constitue as armas fa Brasil - AD ,MERIDIEN

lantes da cidad�: Santo An BRASILIAN DUXI.

tonio dus AHjcs da Lagu,na.

rentes aos u<?mes Brito, Ma tins.

>,as tinturas fornecerão pro

dutos de vidro de côres es

curas ou claras, e po<:lerão

E M'P R E G A D-A

-----�---

.:has e cêras, Até agora, as

tou.pas feitas de fio de vi-
potiroidismo e metabclis

mo; a primeira refere-se
dro tinham de. ser cobertas l à subatividade da tiróide e

por um revestImento de ai a segunda, aeredita-se que

gum outro, material que pu· seja causada pelo pouCo uso

dese ser ati�lgido, e some�te das células do ·,corpo 1d,)S
.::ôres semipermanentes p'o produtos da. tiróide. Cri�n
diam ser pl'oduzid:ts. As no- .ças que sofrem destas duns

P A R T. I C I P A ''9 Ã O
.

Alvaro Melo Guilhón
Yolallda NavallJ;'o Lins Guilhon

e

�em '. prazer de participar aos

suas relações, o nascimento de
Ce,lia

parentes e pessôa-s de
sua filhinha

enfermidades não crescem

normalmente, Em quase to
das as di�nças tratadas

tambem ser usadas para co cOÍn liotironine OCCll'reu uma

r·�R�ã�r·-,.�t'l'''''--I;-C··�·1----p·--�-·a·�·---çO�·:-i,···�·o·�
0·0

.01. :E!:l�::���:�� ::om:��n��C:I;:�i:::::;�;
� nal _j:le três meses de expe-

� ,

,,' 'PARTICIPAÇÃO
' � S,ÃO DO TEMPO - Os sa- riências o crescim211tc (,'i-

� ANTONIO E MARIAZINHA, particIpam aos .. télitEs da .terra, que os cieú seo em muitas cl'iancas au'

}, p;:rentes e p�ssôa� .le suas relações, o nascimento � tistas lançarão no espáço' mentou até 200 1101: cento

.....
de seu .filho. ANTONIO MANOEL, ocorl'ido 'na � d t A

I

M t 'd C I
( uran e o no Geofísico In- além do espemdo p.nl'.·' CI'l'-

•
• a el'J1l( a e al' os Corrêa. �

.. .•

�: Florianópolis, 26/7/57. • tern�cional, poderão melhor a11ças Ilol'mais das

"', __
'''.'' ",''', "'c.,,,.""k,, __,,,"'o��"""'.;'" , ,� senSIvelmente as

I.· ... "'J .", .""",'-"�.".ih,"; '':+�:--!.<''''t:",:"Ã�","" .. �. '"

\

;)<;op'i(IO na Matemidade dr, Carlos Corrêa,'
FtorianórJOlis, 29 de Julho de 1957,

._�...
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Florianópolis, Sábado, 3 de ,Agôsto de 1957
-.- ----_._---- -.�---

"T'\'��TRRJO DA AGRICULTURA
SERVlléo FLORESTAl..

I)EI.Et;\(·IA, FI.()tO.:-lT.-\I.
"_ )I & D C O. 21 �" n F,:-;T.\IJO '. }t)',f.IONAL

UH (ONSTANTINO """""") .. ')fI ... ,.••. i ,.a toro·' �. \('(II.(J)O":1 ('tnt 'O ES'J Ano IIr·'

I i-ll H r:ElmETT...\ .�b .. iro Mafra. n 1,,11 'h.l, ••27 ...,,\1\'''0\ CAT;\lH�ADI-MATf;l8 I:) ti,:. )
� l. I'lIltal Ut�

&11::1111.11 CiK(i'ltGl':'\O· M E �I I C U l'II e I"t: Jtlil;Sé<NR A. It.HlH)� A V I S O f
I"l"u.;ae dê :;dlhori. -" .f·.rt.... {lrtolledi" .. TC:l-urnat"logi.a· < ... t ..n t e . 1."IIdJ�'-,·)." , 1.1. A l/el��a •.:ia Fln"Hlll.al· Ree-iooal. 't-- °IlClI·",,"". - \'i... IIHllafi.. Ex-t ntetnn pOI' 2 anos do Pavio "QUINO

IIn 1't'lIfid41 (jf'.�;.aihil" ao máximo po.s"
,;

Curso de ,pH1eiçoamellt, .1, Jhão Ferhandíno Simonsen da: l(t.pr��... rll ..nh.:_
longa p ...I�"'1I 'lui ,;l:iu.I'Jtalt 4·'1

3anta Casa de São Ipaulo. L Repreaent,9;.oe. A. ::., 4r· '!H!i.,as .Queimàdas e dt!rl'ubad'as de mato, arím de ímpe-Buenos Auu.·
. S

.

d P' . D-' r· Ltda. .
. ,'h' os d 8tr08'S feit A ,

• •

'1J."�UL'fllJdO; Rua �'ehpe, (Servrço O, ruf', onungo s ,",.,., RL3 Senador I ..M.... iII - • ' � ". v e elos economlC(}S e ecolôgicos que
Sebmidt, nr. i;; (1101,1'11.1 u. ). �'oN IPi fin.e) - Est:a;:\llri(i do Centro le andar, , ....: '. «earretatu tais práticas, torna püblíco e chama a ater; cão
�:.il:. Or topedla e 'í'raurnnto log ia e do' reI.: �2·D9.::4 - Ih .. dI Jan.1r9 C t J .' t" d' t)

'S

rtllRArtlU: d... 1:1 ai UI "<l' - J"'':lIi1' .. ;;0, ""I',, do Hospttal das Hua lo de
" Nove.,!d.ru t.tlo ,. .� O( 08 OS P�O�II� arios é e.rras e

. av�dol'e .. em Ire-
rlUl. .

.. i ., • S' P I
\ nd�r. ""I ...IH::: :-ia", "'.ul.. "al, para a exrgencta do çumprrmenro dó Código Plozes-

j(.e.id�rll'l.: A�e�da Iti .. ·tlr.... ·. c.�lnll.as çk
• ao. ;au o,

.

I A"lnatnra. ,anual .. f�r' .oo.o�� tal (Decr. 2.3.793 de 23-1-1934) em todo o Estadotil. Il,u'. (:::ierv,,;o du 1"01. Gcrloy Moreira ; Venda avulta•.... ,Crf .... 1 "'," .".
•

Atendi eu_i.. ·

T \ltl!ico do Hospital ele Cari :

.. '.
- QUEIMaDAS E DERRlffiADAS Il� }tAlO

Telet'lllle: ._. 1294.
F

' . l'
'. An úncío m..d-iallt .. eontrito.. N "h . '"

d________
'

- - - - darle de
.

lortanópo ':' .
(h .originais,' mesmn não pu

eu um oroprretàrto c. terras ou Ia vrarlOr. poderá
�/�for,mldades c��gel1Jtas � a:!:-, blkad�s. �ão !eJ'io devolvldo�. J;roceder que.zaada ou derrubuda de mato sem so.lc itar.

9K IO�1: MEDMIR08' qulrtdas - Paraljsla J n Ia nt.i l - A direéãc nao se responsabjhza om !t tec d
" ,.

l i d
•

.

<f "" "_
.

-Osteomielite _ Traunwtismo .- peios conc.eitos etn i t idna nos .r,
. lJ' e encla. a ne�esS:ana Icença a autoridade

VHiUlJA Fraturas.
.

tigo8 asalnados.
. .

tloreafal competente,' conroume dispõe o Códillo flol'es7
- 'IJVaG.4.DO -

tI'Consultas: Peh manhã no Ho" IN( t'O ...::-:.. ....oP;" .ll'fr.'.l" a em seus artigos 22 e 23,. respectivamente .. �stando Os�!i:.!�" P ••�t",1 lW .. - ItaJ&-, r '"

· H,t" U(lrlnll. ',.: " _. ��t��o�:", Cna:i�:�;u�t�Sri�� às 17
'

lu�a/(!i���r:�����r��'!� :::,�::.jt;;. nfl'atoJ'e� 'lujeitos ',a penalidades.

Df' LAURO DAURA l" It···· Rua \
..

t 1'1 dllmalllente. d. lmp.dlato: HEFLORESTAMENTO'
� Ollgu' 01111. . IC ar "e" ORNAIS TIlel•••j. .

• _ ,A " '.
CUN!CA GERAL .f li e:; n. 26.

_ O I.:.tado .' I,U%:ll
Esta Repa .. hçao, pela t Ilde de vlvt'lros florelH81s, em

t;&pecil,llista em moléstia.J. dI! Resid�ncia.: Av, M.auro Ramo j A. Ga.zeta ,

, ,.,

2.116"11
:oope"ação, que mantém OOJ Estado, dispõe de lbudas e

S..nh<·.·u e viaa ul.illárl... .

166 1 I 2069 II , oi ii .67el
('.lIr" ra 'i@al'duinhee6e.-·-tle..llflor,.t··'·'··lemintes, de esper:.:ies floresva:d e de ornamentação para- u \ • . ltnprenlla \11., t. 1.88"·

•• • .'àg�das e eróliTcaa. ·do .p.rallllo HH:,Ptl'A, Caridade' orneclmento aos agrlcu)tore'l em geral, mteressaaos no
cellito .. uril!�rio .lIln ambtl.

':�rovedor) ,.... II.IU eflO1'estamen to d1:! suas terras,' além de prestar todate:KO'.
.

.

Ih D' ti
' .. o rtli rra I .. . ••. '.. ..- .l."'"

.

.

'. '

lJo.ençaa do apare o IC" 90' A floresta siiUificá;" l'erêu Ram , ,. 1.)<31 .Il'tentação tecnica necesRárra. Lembra, ainda, a possibi-
I Jdloor&�rií!"ot�"mla01i�e<r.Y��(l� 111 á. 6.1 fonte industrial' solo fer-I �I.i!itar .. ''-'- *.1157 I idade da olltençã-o de empréstimos para reflore<;:tamento7"••� .,,, ,

1'110 Sel,&"'ao fCall, d.
'.

-
.

Consultório: lt ·l'ira:lent... !2 til; teneno valorizado; pro· !'\aúde).......... r1�' PQ Banco.do Brasil, c9m jUJ.·os de 7% Co'prazo de 15 anos.
�t"And8r--·,,'ône:1l246. ti n

- -

Re�"lihda: R. Lacerda Con". teção de ma.nanciais, deff' .M .ter"l; fi.�� out .... I IH

I'
OS interessado:> em. assuntos florestais, para a

lif>h ... la • Chácara ào.,1i:.panha)i sa contra a erosão; garall"; (·ll������I;�: 1 ti:····
I!..

lj;ltenção de maiores esclareci�elJtos e requererem auto-
- r Cone: �::.;s tia dE' abastecimento do IDa· f;f.�TE8.... ,rização de licença para queimada' I! derrubadas de ma to

l'QUE PRISCO 't
•

I ) h ne'es Lfi' . i('orl\o d� BOlllbelr". .. ..-�1 I, d'
, . ,

"F
,_

I

DIt H€NR� • I ena en oSo "S_..tlU _ServIço Luz (.R.dama
.

(LeVem ll'lgU'-se as AgenCIas lo-restals MUllicipa'is ou

PA-àAISO .ao éonforto, à f!conomia .e à.l ;:�õe.• ) ." .. �... :........ !:�I). dil'eta:oentJe 11. esta R(!partlçào, .situada à rua Sautoll
.......nICO b

" .

d H IPo!lcla (Sala Coml,.itlll � Ir' l' . , .

.......
. . '30 ·reVlvenCla O omem._ IPolicia .(Gab, l"e!e......dol ., .u._\' JumoHt na. 6 em Flf)na,.noP.o�IS;

.

_racilea ... » Doeuçae
. de Se· ..

_

..o.... - Clínica de Adlllto.. CO.MPANHIAS DE l'defone: 2.471) - Caixa Postal, 395.
Curaó d.' llipecialiução DO

DR. NTóNlli MONIZ
I TRANSPOKTE�

I
r,. d t I 'f' A') FI'"d • .A.' �AC ." ._......•. , ... ,...

•?i,.
�n ere(;o e elll'_a ,.leo:. 2'''1:.1 va - orlanopolll!

ii;:"�l>i.-.' 010. Servidoru o 1'0
,

�a'I". ' ,

.

. D. ARAGAO' ·ruzetro do Sul , . , . .. 2., OI. 'j •. C.
"u.vi� .. dll l'rol. "arian!) h' f'lltURGIA TItEUMA'I;()I.0f:11 Panair : , ,'.61\' ,_ _;. ,

,"lInd.),
'

urtopedl..
·

". Variar: ,., ,....... !.12�

I
.

,....

""lIs.ultll8'·- Pela maDIil DOl Cr",ultórit>: João Pinto, IS Lóide ,Ür.&> .. ,

'

.. t:JII' •••••- I!!I .

.. ,��!):�;�.d�a�aIl�:la·b •. Im dia..-,· ����;& ::/�á�::iÍ�:mpn!. I�B:O:T!�I·nS·�;�� '�._'. '.�.-:
.

: : :,:: : :.
. ..
��:••.7.1· '!WIEE-iII.llI(fill&riti1li1I� b�--'1I\18IiilIIllIIIIilWllll IIiLiIlo .i�_'ttllIiIIIIIIa

r.. "ó c.oJl:jultó�io _
á .Rua NUDto.1 RI': BocainVII' 111, ..

_ ....
M.ai'hado 17 ÊJlq,lina d, Tira-, ron.: - 2:714. L1l1l -..;..... 1.021 lU a .

tlellte._ Te}. 2788. - --'- � I Mageatic ...........• '2.176. .-

. :t.,.i·dênc;a :- Rua" Pr..idlDtlt . . 'Ketropol ' :. 8�14.7·

:::'.�.,� �4J' ::,1"0:Jl00'20"N DR�D'::I�!�N., . ��CrgO��. ::::.:: �::: .. ::: :;:�, Tradiçã,o e (onlorlo-
_ ..... VI:.: CIItUR(;!.-\ C""':;PI

Central .. , .....•.......... l!.6114;

V',IRA Doenç ,
d� Senhura•. - i'r I, I:a-trela .. ,., , ..,.
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"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua lt'elipe Séhmídt

}<'ili_al. fiA Soberana" Di.qtrftu 00 Estreit9 _;_ r...nto
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Viagem com segurança
'.

e" rapidez .
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De�de a e!<colha dos t-cci�os padrào corte e,II"a-
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bamento pl:'l'feito tudo é motivo do 'maximo cuidado

pelos expeciéllistas responsaveis pela confecção das

roupasJoiperial Extra. Só assim é possivel obter uma
jOllpa� per�eita e (llle vesl e bem.

. Pelo Crediário do Magazine HOf!l}('lic, podem ser

adquiridas com exdusi:vidl:lde nesta clcladeesla" afa
madas roupas.
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'�I;
nosso

TDBARÃO - RIJa 'Lauro MUllel' ?10 - Fope 117 CR:ESCIUMA
FI.ORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, ')0 - Fone 280-

I

L\GIJNA

1'0ItTO AI.EGUE - Rua 7 de Setembro -,619 - Fone 7818

ClJRITIBA - Rua Silva Jardim, 98·1 _,. FOlie 218RI'.fAJAI' - TI·avI' ..sa 24 de ll..,·;'l 6 - Fone 448
,

t:iI
�

,. �

�.
t��
""

�,,"
�

�
�

. .

. ..,.�. Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N S E" .i��.
�.Q
�.:. / ...Jispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios. "F. N, M.',' dirigidos por profissionais" competentes, .:.�

....
�.•t. "Qlém dó .que. capacitada' a atender o 'cómérci o e indústria na zona adní� especificada; via gPl1S com qualquer autoridade de tonelagem: .!.l
�+ ,�,

.

.
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.

.

.'

. �.
'. ". .!t .

•,. • • .' •••� .- .,•••••_ : :_••e+(_:_:_:••: :••:_:••:_:••: :..:. ,"':• .z·,""wl'+<-:-t...;...;.-�·_-- � �••; ;,....�, �! �..·"!-�:.N.·:..:...:+(..-.:••: :••: .! J. �.......................................••:.' �
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L53 S.\O PAULO - Rua João Teo(�,:,ro, 670 - Fone 36-4421
JOINVILE -- 1:1,1" Marecbltl Deodoro, 175 - Fone 411'

rONE 17 - SANTA CA'l'ARn:.\ -.Rua da Moóca, 1044 -- �one 37-7097
AltARi' ....aLEANS BRAÇO DO NORTE "GOMES" RIO DE Rua Sik Cristóvão, 212

------- ��:--"--_.__ ._.-- ....

AVARIA GROSSA -'A t
. I'tti

ROCHA A. A. lNDUSTRIA. COM,ÉRCIO, NAVE-I ".ençao·C,\(;AO e CONST!WÇÕE�, ,e�t�bel:cido� em P�r::l11a- . '..
.

.

�;ll�", E-st. do Parnn ájopropr-ietárioa do navio-motor SAN- I
SENHORAS e SENHORITAS. O Instituto de BelezaTAN�"; P,OI: seus agentes abdix�, cornu�icam aos �rs'l Ij;orul1"g 1, alem de suas Instalações l\1o�lernas conta com"Consignatários da carga de que .e portar.or .

0_ refendo
I i.ma cabeleireir-a com longos anos de pratica no RIO e� navio, smbarcada em Itapessoca (Est. de Pernambuco), 13,\.0 P�\U.LO.

' .

.

.

.

.que em virtude de Avariá Grossa declarada 110 Porto de '.

Icecif'e, a retirada da refer-ida carga está sujeita ao pa- I
_

gamen to da quota .ÍJrovisóri:x de Avaria Grossa de" ,1%
.. ! quatro" ror cento )'.

.

.

.C:AIU.OS HOEPCH.E S. A. COi\·H;RCIO. E INDúSTRIA
" Florianópolis/, 23 I:e Jjrlho-rl« 1957.

o I �N H E t ·R< O
Enl)'·('sta-f'e..,. com gnrnntia hipotecária, quantia não

.i:,fc"or a C'r� 50.00,00. Enformações à na Tenente Sil
veira N. 67.

Mi.o permite- que a rerrugem
detenha a marcba do prngressl
FER·LI c ON é útí: na ecnservação
e.Iímpeza de qualquer máquina in
dusti íal ou a·grlcol.a, Nlo permlh

. que sues rr áquín.is sejam destrui
das pera felfu;em. Use FER-LI
CON cujo poder desoxidante não
pode ser comparado a nenhum
processo mecânico. FER-LI-CON
é usado tamtém nos ,oficinas d•
•,ut- rnóve.s, nas fábticas de �ela.�deíras, nas ln üstrías çle esquadria.de ferro e nas oficinas de pinturade objetos de ferro e aço.. .

_ Fabricantes:
BUSCHLE & LEPPfR'UDI,

.. Rua dos Andradas, 139
lOINVILE • sta. Catarina

M O' V E I'SEM. G f R A L D A T I L O G R /:.. F.A

------

.

O QUE SE LEVA:-DA VIDA!
Com prática

Precisa-se na A MODELAR

GR.�ND.J1: FESTIVAL. NA, U. B. R. O;.
.

<.

-',I

Vá gastar o 'seu, 'çIinheil'o
':0 -BAR do C.A.F�t: PRIMOlr;'
onrle �s bebidas ,&ão liluras",
, os petiscos têm sabor l

. ;�: .F: Sé�mid.t. 60 "�V

levado -.a efeito

no primeíro
.

,

.
,'n.III ....,.

VISITE N 01 S'A' L O J A.
Cr$." lÓ,OJ,l 'e, S,o.d

�

fio" ':. ".
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HORÁ�IO DOS AViÕES DO COHS óRCIO
JAC/CRUZEIRO DO SUL E SAVAG NESTA CIDADE

Dià' Chegada
'

Partlda

Sêmana

Segunda

..

II

"

"

"

"

Qnintn

,

"

".

Sexta

\
."

"

"

"

"
/

Domin&,o

"

"

Vôo

408

427

441

'_

Avião PROCED€NCIA D � �r'Í' .I N O

12,55 Chapecõ, .J:,.I;:.çaba, Vi- 14,4Q
deira- e Ifnj(!s

-18,50 mo ele Jf!Jl �;).�, Santos 14,20
P aranaguá, " C urítíba,
.Joinvile � Itajai,

12,00 Rio de Janeiro e Cu- 12,40 Crlclüms» Porto Alegre, Pe
�.� -: /:"(1

ritibu. lotas (e "Rir Grande.
-'�'.

-

,;;.

43'1"

455

411 12,05 Rio de JUI).('iro São r: 12,35
Paulo e Cur itlba

P. Alegre e Lajes 11,00438 10,30

456 13,20

)'
-

Bagê, P. AIegre, Tu- 15,00 Curitiba, São Paulo e .Río

':>arão, _L!I�I.ma: de .Janeíro
São Paulo. Curitiba, 12,10 Laguna, Cr.ctúma eJ Porto

11,25 Mafl'à 'e Itajai, Alegre. '

RI<> de Ja-ieiro, Santos, 14,2.0 Lajes, Vídeíra, Joaçaba
13,50' Paranaguá, Curitiba, Chapecô.
'J�' Joinvíle p. Itajai.

"\

� t:�\:'·

418

426

442

418

425

441

455

417

4�8
442

4:'6

407

,
,

L�guna, ��barão,
Alegre c Pagé,

11.00

AL.CIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER CONTRA A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Posta' 246

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARIM

'�,i
xxxxxxx- X -XXxxxxx
x X

XCAMPANHA DE EDUCAÇÃO x

x FLORESTAL x

x x

x x x x x X X - X - X X x x X'x x
x x

x A Acácia negra é espécie x

x de cresclmento rápido, per- x

x míttnde aos 7 _ S anos a ex- x

l' plora,ção das cascas para ex- x

x trllção de tanino, além de x

x também produzir boa lenha x

x e ser· planta fertilizante. li:

x. Consulte o 'Acôrdo Flores- li:

x tal' sôbre assuntos flores- �

x tais. li:

x x

xxxx,x:X;X- X -XXxxxxx

14,,15 .

J
.

T 1-:;',0.0'
.

r:
. 'I ". n: dBagé, P. 'Â egre, u:- u "�UI 111.}:l, Paulo e LO-IO e

barão ,e Laguna. Jnnclro

10,40 S. 'Paulo, Curitiba e

Ita'J? í.
11,25 Laguna,

\

Alegre.

'!' -Ibarão e Porto

'0 Estado" o mais ant igo Diário de Santa Catarina
--------

- ---_

DE P A R .T A M E' N , O D E S A O DE "p O BL I ( A
' .. �,.,,__.� - ...�:..-

3 - sábado (tarde)
4 - domingo

,

10 - sábado (tarde)
11 - domingo

15 - quinta-feira
('<ria santo)

17 - sábado (tarde)
18 - domingo

24 - sábado (tarde)
25 - domingo

31 -�sábado (tarde)

PLANTõES DE FARMACIAS
. M.tS DE AGôSTO

Farmácia Nélson

Farmácia N�lson,
Rua Felipe Schmídt

Rua Felipe Schmidt

Farmácia Moderná.
Farmácia Moderna

Rua 'João Pinto

Rua João Pinto

l.njaí, CU1'iHba,- São'Paul0'
e Rio de Janeiro

Lajes e Porto Alegre.

Laguna, T",'l)fÜâo, Porto Ale

grc e Bagé.
Itajaí, Joinvile," Curltlba,
Paranaguá, Santos e Rio de

Janeiro.

P.io----Gralldf.. Pelotas; 13,50 Cu-ritiba e Rio de Janeiro.

'P. Alegre e Crícíuma

,

Farmáela SLo Antônio Rua Felipe Schmídt, 43

Farmâcia Çatarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano'

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

O serviço noturno será efetuado- pelas Farmácias
turna, situadas às ruas Felipe Schmidtj- 43 e Trajano.

'E S T R E I T'O
4 e 18 (domingos)

11 e 25 (domingos)

StO Antônio e No-

Farmácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

Rua Pedro Demoro, 1'.627

Rua 24 de Maio, 895

farmácias DO CANTO e IN-
�. .O. serviço noturno será efetuado pelas

DIANA ..

A presente tabela não poderá ser alterada sem ' prévia
Departamento ..

D.S.P., em 31 de agôsto de 1.95'7
Luiz Osvaldo d'Acâmllora;
Inspetor de Rarmácías.>

autorização

._- - �--------

FLORIANóPOLIS

A,V I S O

deste

ESTADOS UNIDOS DE

I FABRICA DE MOVEIS. ESTUFADOS
I'C O N F 'O R T O"

Rio de Jnnvlro SãO -

Paulo e Curitiba
/

1'. Aleg'l'e, Crícíuma �4,15 Itajai, Curitiba e S. Paulo..

Laguna. I '-'---'

13,4.5
Chnpec?, .JI."çaba, Vi- 11,25 Itajaí, Joinvlie, Curitiba,

._-

BRASIL1
•

L
.

P' n

R' d
I INSTITUTO

rlerra e à1t'S. arall�g"la Santos e ro e
I

.Janeiro.

�.
, Pelo presente comunicamcs aos interessados que DE GILSON MATHEUS

desejarem ingressar nas novas turma,s do Cu�so, d1e ln-
glês, que a matrícula estará aberta entre os d�as . a 10 Apr:senta seus serviços sob à direção de técnicos.

de -agôsto.
I estrangeiros

Outrossim, levamos ao conhecimento. dos alunos Atende pedidos oe Colchões de molas para casal e

que já frequentam o Curso, que, para êstes, as aulas solteiro, divãs" Soomier e, grupos estofados .em geral.
reiniciarão no dia cinco (5) de agôsto. Convem conhecer os preços ...I, A Diretoria Rua Marechal Camara, 85 (tFundos)

CAIXA ECONôMICA FEDERAL DE SANTA Estreito Santa Catarina

13,50 Rio de Janeiro, San- 14,M Lajes, Vtdeíra.c.Joaçaba e
,- "-

"los, Paranaguâ, Curtti- Chapecõ,
ba, Joinvile e. Itajaí.

12,00 Rio de .Jan.ú·o, e Curí- 12,40 Criciúma, p, Alegre, P,elo-.
tiba. ' La s e Rio Crande."

12,05 ,Rio de .Jan,!_il',?� S páll- 12,35
.

lo e Curttiha,

13,45 P. Alegre, Tubarão e 14,15 Itajaí, Maf�·.'l,

11,00 Laguna.
,

",. São Paulo.

Chapecõ, Jouçaba, Vi- 11,25 Itajaí, Joinvile, Curitiba,
Paranaguâ, Santos e �i� de

Laguna, T-.1h:ll<tu, P. Alegre,
e Bagê,

deira e Lajes.

<,' CURSO
-

DE"
A· Admíni.stração da Caixa Econômica Federal de :1

.

:

Ur:::p.'.....
Santi Catarina comunica a quem interessar possa, que,

para melhor servir ao público depositante, passará a PELA MANHÃ

funcionar também no período da manhã, a partir de l° Terça, quarta' e

de agôsto vindouro. - Dessa forma, o expediente EX- PELA TARDE
TEkNO obedec,erá ao seguinte horário: na CARTEIRA Quinta e sábado

-DE DEPóSITO, exclusivamente: PELA NOITE

Curitiba e

13,20 J')!'�;�"� Janeiro.

Rio Grande, Pelotas, 13,50 CUl'it�ba e Rio de Janeiro.
P. Alegre p Cl'iciuma: -

_ 13,15 Rie de Ja!l,�il'o, S. ;P�u-13,45
lo, CUl'itihfl c Ilajai,

14,15 Eagé, P.- Alegre, Tuba- 15,00

CATARINA

AVISO IMPORTANTE

Lajes, Vidt'Íl'h, Joaçaba e

Chapecó.
Itajaí, Curitiba, S. Paulo e

Rio de Jl'tneiro.·
rOl'to Ale�;,'e (Convair);

De 2�il às 6as fei'ras: das 8,00 às 11,00 e das 13,00
às 17,00;

Aos sábados: das 9,00 às Íl,oo horàs.

Para maior facilidade de operações de depósitos,
Ol'ocuI:e a Caixa Econômica Federal de Santa Catarina,
� Rua Conselheiro Mafra, 60.

-

Flcri'anópo!ls, 29 de julho de 1957.

:11,10

.

14,50 Sã;) Paulo e Rio de Janeiro

(Con·,rail').

, ,

O q'u� dêfine uma I'oupa bem feita é wn �omple
xo gran�: de faff're!1l. A ,escol"'a dos tecidos, .. o pa
drão. (} i:Qrte (' a canfeéção são alguns dos princip�ja
que tnt.ei!eai numa roupa bem (éita ImperiaJ)�xtra.

M3;C.�zine Hoepcke. únicos distribllidore.�t .

·1
I Alugam-se bons quartos
com refeição, a. Rua ,General

Bittencourt, 43.

I 23- 24- 25- 26-

'''' /

rão e Lag :ma.
:" '405 " ,10,50 Rio de J��f';ro

j;
Paulo.

(, J; ,Porto Alev.l'P'
"

,.

",_ 406 ' 14.30 '\
-

,-

�� �;�--'---'---
"':,

:5; ..

�
.,- r-

..

._ .......

.,-t!" ).-j
..

,.

l-i �
:y

, ...,

�.. ,.- -.,,'�',.

,';" ,.

PROGRAMA DO MES
;: "'-'? --,
'''_,':.,:;

PROGRAMA no Mts '�'JULHO
,�,�'�.,:.... "-'""a.....

AGOSTO
� :.-"

-

';:

SOlRÉE '.:SÉDE SOCIAL - Ma-

1'l1vi1hóJlo:)lesfile Rená'Üx em be
neficfu da-nova séde. Mesas ; ...

.

01'$ '300,00;' Convites Cr$ 150,00;
rCsf.!.l'v,a na Sec.l'etaria.
Inicio d'a, Sem'ana do 850

"
"

'.

Lia 11 ano,
com C-9m....Petição de Hipismo . à
tarde e'''uma Soirée j�ven1.t'in'i
clandó ,às 20.00 horàs.

Via. c"1� (JI) - .JantaI; de confràtel!llização -

Insclição na Secl'etal'Ía do Clübe.
[)i:! 1�� íUP __ Cinema para a petizada
Dias 11:1 16 � CGmnetições de Xadrez DOfilinó

, Esgrima, Basquete, V�lei, Fute-
,- ...

ból (le Salão.
n; (17 (�) - B,AU,E do 85° ano com as debu-

t�nt'és do Invel:no.
DE'aWTANTEH '

Aduun',e abPrtas, ná_�{�l�t�.!..�jii do qube, 88 inscricões.
(�� "

�.,..:I�

·:,t

PENSÃO

Ari Mafra
Secretário Geral.

- --�- ---:-- ._-----o_,_---:---.' - -_._-

EMPREGADO·
f' '.ra serviço de escritório, precisa'::;é de empreg��lo

om lt:;,de aproximada enh'e 24 e 29. �n(os, com bom mvel

I
.

t
-

sel1do in�!isnensável experiência e bôa; e m,; l',v:ao, l"

J ed� r ÜG \'omercial.
éar' ns ir.dicando idade, ocupações l,nterióres, pre

:el1SÚSS {' quaisquer outras referpncif\'l para a caixa

,:05t;11, i:?, nesta capital.

ATENÇ,ÃO
O Instituto de Beleza Iporonga Avisa ,·.sua distinta'

freguesia que conta agora com uma cabeleireira com lon

{(QS ---anos de pratica 'em'Santos, São Paulo Rio de Ja·

:nfri�·o, rua Vitor Meireles 18. Aguarda sua visita.

-��------------�------�-------

1 SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
(OMÉRCIO DE fLORIA�ÓPOLlS

EDITAL N: 3

Pelo presente edital e, em cumprimento ao dispôs'
to no art. 9' da Portaria n. 11 de 11-2-54, ficam convo

cados os as-sociados deste Sindicato para as eleições da

Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes n<;> Conse
lho da' Federação, e os respectivos Suplentes, que serão

realizaÇlas no dia.31 do corrente, em sua sede social a

rua Trajano nos altos da Confeitaria Chiquinho, onde
funcionaná a única mesa coletora, iniciando-se a vota

cão ás 8 horas e,encerrando-se as 18 horas.
.

Some�te poderão votar os associados quites, sendo
condi cão para·a validade do. pleito e comparecimento
"'de, n� mínino 2/3 dos que preencherem aqueles requi'

1, �·itos cujo lotado é de 2M socios.
.

Para outros quaisquer esclarecimentos .poderão os
.

associados se dirigirem a Sede do Sindicato.
.

.

Flori.._anópolis, 27 de jUlho de 1957.
Paulo Maltz
Presidente

LlNGUA FRANCÊSA
Horários:

quinta-feira 10,30 - 11,30 hs ..

Segunda-feira

16,30 - 17,30 hs.

20,30 - 21,30 hs.

21,30 - 22,30 hs.
18,15 - 19,15 hs.
18,30 - 19,30 hs.

Quarta-feira
Sexta-feira
Carla aluno pode escolher segundo, seus horários

Pl'eferenciais os �ursos correspondentes a seu nivel.
Condições: Ii1sct'ição Cj'� .300,00 'mensais

250,00 crianças
Para maiores detalhe's e inscriçoes, falar' 'com Prof .

Jacq'ues Moussempés nos hOl'ál'ios acima, no Colégio
Barriga Ver::e, a Rua Ferreira Lima.'

_.

VENDE'SE --:- CASA - Cr$ 430,000,00 - NA RUA

CONSELHEIRO MAFRA - TRATAR TELEFONE

2065 HORARIO COMERCIAL

-
'

p' A R T I ( I P A ( Ã O.
.

Abel Avila dos Santos

e

Senhora

_Geraldo Cardoso

e

Senhora

participam aos seus pa- participam nos, seus pa-
I

rentes· e pessôas de SUjlS rentes ·e pessôas de suas

relações o contrato de ca-
i
relações o .contrato de ca

samento de sua filha VÂ-
I
same11tó de seu' filho VIC-

,
-

.

,NIA MARIA, com o senhor TOR, com a senhorita VÃ-
VICTOR CARDOSO. I

NIA MARIA P'ÁVILA.
Victor e Vânia Maria

Noivos
Alameda Rio Branco, 92 Rua DOUl'val Melquíades, 25

.

'\. Blumenau J"!orianópolis
29/7/57

�--;..

CLUBE 15 DE NOVEMBRO
A V r s O

A Diretoria avisa a seus associados, que a partií'
do proximo dià 15 de Agosto, não ser'á permitida a en

trada do socio nas f.estividades sem apresentação da re

ferida Carfeira Socia�.
N.- B. Qualquer informação será prestada pa Secre

taria as Segunda e Quarta Feiras no. h()rário de 19,30,
hm ;1 � as 21 horas.

Florianópolis, 23 de julho' de 1957

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

No Câmpo. da

7"6 'ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Sábado, 3 de Agôsto de 1957

I'· "V
nla ,iL 'BDCaiu-vI
" y

c.Campeãa estatbtatr
a IOWA

A Comissão de Corridas' ção da Diretoria e da Co-

do Jóquei' Clube. Santa cá- missão de Corridas aos

!:tadna, tendo em vista o Convidados - Visitantes,

I,Grande Prêmio "Brasil", no Hipódromo Vicentino.

Iresolveu não aprovar o Às 21 horas - Noite Ar

!proiáama para o dia 4 de tistica "Grande Prêmio São

lagôsto, transferindo para Vicente", na sede do Clube
I

_

domingo, 1L

.--'_._-_._--_.----_
....._--------_._-.

t teremos um espetáculo ex

'II. tra que é o desafio de GURI . Visitantes.

. ,. . e OURO BALA em 800 me- Às 19 horas - Corridas.

guerrense esta desejoso de: '

I
b

c'.

do rnazni
I tros, 50 quilos para ambos, io Hipódromo Vicentino,

'o ter' o concurso o magnl- I' ,

•.
.

I f' b k t t Ii
. ,Cr)$' 10.000.00 de parada e com-a disputa do �rêmio 11

ICO ac, an .o que 80 }'CI-
I

"

_,. •

I
1 b I' '1 'que sera rea lizado na pis- ele Agôsto, eem homenagem

I
tou ao c u e a vi-am o

t d f" as Autoridades Judiciárias.

I t
.

l ib tõ ta curva. Outro esa 10 e o -

: oreco f o ates ano 1. era o-
I . -d' I -t' d 'A ,! (Je TULIA . e ADESIVO. A fia comarca.
i ::1\) o jogar Oi', en o o vai,

I
'-

,
�

1- 'I! Comissão de Corridas deve- Terça 13 agôsto - A -
.. , Pr'4co do nalrse· 15 m;1 c.ru·'zel·ros .bdo a sua resposta : o mi .'Adão estava escalado pa- Mar inha, Adão VIaJOU sa-

Jj. _.i.J. ,. ','l'uzeiros.
' rá estabelecer o horário môço nas dependências do

1',,· in tezrn r o Bocaiuva do- bado para Porto Alegre e ,. b Aval'. I d' doí d f' t da CI be d-e Pesca de Santos
--

-

.lo o Estado, pediu e o te- com o
I aconteci- .

os OIS' esa lOS � es U' ::- U ,Aguare emos os ,mingo contra o Caxias. To- :Lté ôntem não havia reter-
rê rescisão de seu contrato Propala-se que o Fi- Irá a possibilidade. da venda na. .Ilha das Palmas.

davia o player gaucho re- nado. Eis porque' não pô-
,__.__

'::li>l1.tOS.
_. I, de pou les aqui no centro.

.

. Às 19 horas _ Carreiras
cebeu um despacho tele- de o Bocaiuva .lançar sua

-
.

F
.

2
xxx 10 Hipódromo Vicentino,

gráfico do vizinho Esta- .nais nova aquisição, do- .SI'"O' L-u -IZ I� X I" t:I.U'·el'···re·R':,S . I Com destino ao Rio de com a-disputa do Prêmio
do, informando do estado mingo passado contra o bi- .... &. Janeiro, seguiram hoje via Comissão Coordenadora da
grave de sua genjjora. Ob-' rampeão do torneio "ini- O cronista Luiz' Osn ildo Luiz sôbre o alvi-negro, em mador, Fernando, que dei- Cruzeiro rio Sul, os repre- criação de cavalo Nacio-
tendo licença (lo clube da dum". < ti II'

.

ACESC .;il.·clll1stâncias normais, is- xou a cancha fortemente
d J'

.

CI b 1"
� •

''['11' me 1, da , as-
sentantes o óqueíL; u e na, ...

�
, .

.rn viu o jogo F'iguei ren- to porque, .
em que pese o contundido, quando 'eram

Santa Catar-ina ao GRnAN- Às 23,30 horas _ Ceia'Dério' 'retornou ás hosles -.;ivalanas "e x São Luiz, em Join- "'handicap" .
dos joinvilen- Jeccrridcs apenas 16 mi-

.DE PRÊMIO BRASIL _ le Gala em homenagem as

Uma. dás melhores' re�.e- d� '�'e�i·elà:-�s�ljtA�a.g. ., >.e,. .ville: '. ses,
.

como campo e torcida, !1utos de luta. Dai em dian- 1957' -::- -NQssa, Delegação Delegações Vlaítantes e as

lações (:0 ano.é sem dúvida assim, acabá de. J�'ixa-Io Saldando seu primeiro i indiscuti\'�l a supertcrf- te foi qyebrada a harmonia"
está assim constituida : Autoridades Constitlidas,

o extrema Dério que o vi- )[tr�l/ retçrnar ao. 'plantel .ompromisso no earnpeoua- lade técn.ica.v-e conjun tiva e 'tá1n-oérn a -estrutura=do Accácio' Me'll�, Pl�eslden- nos Salões 'rlo Parque Bal-
mos pela primeira voo em .i vaiano, sendo bem prová- .o catarinen se de" futebol, Jos metropolitanos. conjunto. Disso aprovei- te e senhora 'Diva)Guima- ,�eario Hotel, em Santos.
56 como defensor do Avaí. vel- que 'o jovem player ve- 10 que concerne à segun- Entretanto, a verdade é

I
tou-se o quadro local para rães Melo, Luiz Battistottí, Quarta 11 de Agôsto _

Jogador de muita resis- iha a estrear amanhã con- ia zona, o Figueirense _não. que essa sLlPeri�ridade não. desafogar'."1 pressão visi-
Vice-Presjdenta e senhora 10 horas ..:_ Prova Hípica,

tência, dado o seu grande
-,
ra o Paysandú,.' ,quando l' .oi feliz caindo fren te ac :le fez presen te em campo, I tante e organizar incursões

Zíta Battistottí, Dr. Wtlmar no Clube Hipico de Santos.
empenho nos. treinos, Dé- .\vai como o seu antago- »âo Lui�, em Join.vil e, pelo la das às circunstâncias em

I
perigosas ao último reduto :Orlando Dias, 20 Vice-Pre- Às 22' horas _ Baile. de

1';0 rrogride· de dia para nista, \fará. seu' prímeirc )lacard de 4 tentos a 3. que o match foi disputado. I
de Dilson.'

sidente e senhora Acinoê de Gala no.s 'Salões do Cassino
'.

.

O péssimo estado do gra-I A.os 34 m. Bujão. fezmo-" Ih P h t.dia, devendo, se aE�sim con- compromisso no_

campeO-j
POI' mai's otimlstas que Olivei.ra Dias. da I, a orc a .

t11àdo
...

e a séria: contusão ele .virnentar nova.mente o pla- A

'
,tinuUl', tornar-se um dos _l.at� �a .1a Divisão de Pro- ';osse�n,'os, ná.o, _.poderiam�s ., ' A Delegação acima dev-e. Quinta 15 de Agosto-

'k
.

t
.

d tlSS fi a tOI'la do Sao Fernando, logo aos 16 mi·
.

card pondo o São Luiz em
r'{' es:a'" em Sa-o' 'VI'cente, a'.s 11'::,0{) hOI',as Carr·el·'I·a.s no

' cl'ae :: maIS ca egonza os
.

10n, IS. )l'ever , VI <

,-" •• u.

de S�nta Catarina. No úl-
I .lUtOS da refrega; �om sus-', vantagem pOl; doi"s tentos a llia 11 Ce agôsto, onde to- HipódJ:crno Vicentino, com

timo certame citadino de- Didi assinalou cin,co tentos contra ê
peita de rot�l'a dos

. li�a- I 11�, escol�e c�m que terrril-
mm:á pade no programa .1 disputa do I GRANDE

fendeu aR cores do Paula
I

,,,'

I
rnentos do Joelho threlto, nou a prImeira etapa.

,organizado palia Comemo- PRÊMIO" SÃO VICENTE.
Ra'mos COI�stituindo-se numa I A, m é r i c a r� r.,l:: fatores capitais �ara' ParU:... a fase complemen- fação do I GRANDE PRÊ- Às 22 horas Brinde aO
1 Ih f· d ln· ... · v"alnI'osO .) revés alvi-l1egro. . I br Ciro Soncini introdu- '.'IH.O. "S."'O VICENTE", a champagne, no ,Salão de-( as me ores 19uras a ."JIII, o nos'so .. "show" de bola no campo. .

, ' J.'.u. !\.
.

._

�

t d M D'"
-"

t
•. , Não' obstante a infedo- ZilÍ alterações no sistema

I' a 110 dl'a' 1'" de flol11'a f:O Hipódro.mo Vi-empora a. - f as eno nao 30n enaneo deu, domingo lo G. E. Olíml)ieo, quando' .

I
.
'·'.e rea 1Zc l' dI , '"

i'lf ade lnuméí-ica do' Fi- tático do Figueil:ense, dado • 't d h
'

· ficou �atisfeito no -clube paRsado, um vprdadeiro o conjul1t<> grená levou cÍe I
'. agos o. centino, quan o avera en-,�

lencida o Àméri� Joinvi- gueirense; pois 'Fernando

I
o afastamento de Fel:�an_- I O pro_grama para a refe- tl'ega d'os troféus aos' ven-

,-' (.O N 1'1. NUA MOS A I, N· -r 1ST I R �enS'e, na rõdada inicial do
de m'eia-construtor passou do no serviço de meia can-

rida festa é .0 seguinte: I eedore's do I Grande . Prê-�
)ara a extrem�, fazendo cha,./sem que entretanro

. Domingo' _ 11 de agôs- mio "São Vicente", encer-Há algum tempo q1/e �imos bàtalhandopela re- :;ampeo11ato, pelo surpreen- ,-

t' f ·t
.

I I'"'" lpenas numero, nao se po- SUl' Is'Se e _elO. -

to. 15,30- horas' --"- Reé,ep- :t-ãndo à.S festividades.f01'ma do Estádio "Dr.�Adolfo Konder". Já esgotamos lente. placarcle, de seis a
·.e tirar nem restringir os Aumentou o SãO Lüfz ao_so assunto. Não sabemos o que mais dizer. Não sabemos 1m. Pois Didi, àcreditem .'

P I Rpara qnem mais apela1·. O Estádio está caindo aos pOU' )u não, fez balançar as re-
m�ritos da vitória do São .'23 .por in:e'�'médi� �e !si- lázaro enlre o Ava'- e'o: au a 'amoscoso E bravcmente. Suporta, atualmente, nada menos Luiz, que se não foi cons- dOl'lnho. Enco d!mmulU a

"

. , ..
'

.' c.. "1'"de tre's c"�11)eonáto·s-. ale'm dos. tre"nos, o qt'e, para o�
les amei-icanas nada me-

d
t, , - Apurou a nossa repor-; de Lauro·Muller,. O p ayer"", " truida a base e um per- diferença aos 28,. cobrando. -

,"- '
. I .

"

. . ;
,anos q.ue possue, constitue uma carga pesadíssíma. ,1CS de cinco ve::les . .REU'1(-

• ".' t::igem que, alem do Paula . ('ncollfi'a�$e 'nesta Capital,feito trabalho técnico, teve uma penal1dade o'maxlma, ' .

, .Treinam os clubes elurante a sematta: Jogam os ama" ,nente o G. E. Olímpico fez Ramos, também '0 Avaí se mas ao que parece, pretenceI a virtude de ser obtirla. com 'que 'diga-s'e de passagem
. (:-ores aos sábados, "os juveni$ 'aos domingos: pela ma· .lma aquisição estupenda. "1 'b.' ,mostra interessado no'con- "fixar' . 'résidênci'a na ilha.nhã e os profissionais à tm·de. O Estádio St!.p01'ta, (tin· 1. maior lisura, aprovei- bem a-ssil1alada pe o ar 1- � ,d . . :ois Dir:i, além de otimo curso do extl'ema direita RecoI'da-se que Lázaro re-a, o 1'igor do tempo, sem condições de 1·esistência··As tando com rara felicidade troo -

1" \aTquibancadas .estão. ntindo, pois há anos ,que não são nalabal'Ísta sabe mandar o
_ 'Lázaro, bi-campeão da Li-' velou-se no PanJa Ramos,

d
. as pouéas oportunidades Voltou::t m-arcar o Sao

. -

d
1'epara as. E' precis0 que elas caiam, para' que. os po' :)a.lão de COuro com endere-:- ,ga Tubaronense como inte- pelo qual fOI' ,. campeao ed 'bl l l que se lhe oferec€l'am. Luiz aos 29 com gol de .

,

eres pu âcos caiam em sí e reso vam evantar a nos' �o certo .. Parabens, Didi.
. grante do Henrique Lage, 47-48. Quem vencera a pa-S,! única praça de esportes da� ruinas que se avizinham· �. Os joinvilenses inicia- Mingue, para fmalmente ...

A
-

. '--.- ···O._.(.J....Q_....O....O ....c raela para a' çonql1ista do'. chamos quê a FCF não pode e não deve fazer con- ram bem a partida, de que E'rico aos 39 encerrar o l:WilsoI!-, Fernando, E'rico,sertos no Estádio. Não é recomendável· A necessidade é Chicio cronista· es- se aprovejtaram para i-nau- marcador, fixando-o com 4 a Erasmo e Mirinho.
jogador?

teio g1'ande, que S'omente uma reforma geral e completa .

_
. .

I gurar o marcador aos 3 mi- 3 para os joinvilenses. A conduta I do Sr. ídeoVl1'ta atende1' aos reclamos do nosso f.utebol. '

POrtl'O C' I
'

· Naquela pr(l,ç� ele esp01·tes sof�'em 'os jogadores; J1uto's, por intermédio de Pontificaram rio F'iguei- Souza, árbitro da partida.. ampeGDa O ama-
com o campo; sofrem os c1'Onistas . esportivos, com o Francisco Schmitt o i Isidorinho num cochilo da rens-e, cOrnQ seus melhores foi e�celente'-Sua Senhoria

..� •

I
· seu "1'eservado à imi)1'ensa"; sofrem os bilheteiros, �o� Chicão das lides re:nísti- I l"etarguar�a la1vi-negra. O valores, o al"queiro Dilson, marcou com precisão, le- uúrlS aas acanhadas bilhete1'ias e, finalmente, sofrem o publt- cas, campeão catarinense, I Figueirense, todavia� não Torrad.o, Wilson,' E'rico e vando o jogo ao seu final Se as conó[çõesco e as aut01'idades esportivas com a péssima. acomoda- . i

- brasileiro E sul-americano �;e esmoreceu" pelo contrá- Teodoro na segunda e·stapa. n um clima disciplinar mui· po permitirem, teremos, cs-çcw qtl.e oferece o Estádiô.
. I'

Depois de tanto sof1'er, é natural que, aqueles q1te de remo, acaba de fazer sua· do, lançou-se à luta com No São Luiz Macuco, to bom. ta t-arde, a continuação do
fazem o eSl�01·te, tenham um pouco de conf?rt? -pa1'a estréia na 'crônica esporti-

i
disposição e passou a 'do- Macau, Isidorinho e Vedi- Que esta derrota' não ve-. CampeonatO' de Amadores,que CO,Lt�n1Lem a lutar por êle. Daí porque tnststtmos va da cidade, estando, des-:" !
minar as a.;ões. .

E dessa tes merecem il!egistros. nha incutir O' desânimo na sendo os seguintes os ju-com o sr. Gove1'nadQr do Estado, volvendfo a sua. ated�' ele quarta-feira última co-
:

supremacia nasceu o tento
.

As duas eci�ii)es estive- �quipe do F. igueirense, pois gÓS programados: .ção pata às coisas do esporte. Em parte omos aterít-,
,

d
.

C' f E ta'd·o "Dr ma di·rigente, da secção de de empate conquistado por l'am assim foi'ma{la's: perder é conting,ê.ncia doi A's '.13,45 :h'OI"as.- Ta-
os. oncoTdou S Excia. em re 01'ma1' os, .

, .

Adolfo Konder';, Mas, as �rovidências determinadas es-', esportes cil) nosso confra- i Wilson aos 7 m., num es- SÃO LUIZ.,- Nelson; Ma- esporte, tanto maIS que O'

I
mandaré x Ip,iraI!gatão Se �1'rastando pelos cm�ais com�etent�s. Em �u�

I
de "Diá�'io da. Tarde". tupenelo golpe de cabeça. ,cuco e 'Puga; �acau" AI.e- campeonato está. no seu Às 1545 horas _ Sãopese o mterêsse do Sr. Osnt Melo Junto as autortda .

E tem se saido muito A superioridade' técnica
.

mão e -Biga; Isidorinho; limiar e os dois pontos per-
! Pa�lo x' Treze de Maio.des gove1' VL t' d até agora foi feito· A im'" .

.

P
-

1 men ats, na a

'd' auxiliar o .
bem da tarefa que lhe lll- alvi-negra estava se deli- Bingue Bujão, Vedites e :.irl.os poderão. ser re.cupe-I'

.'

TI'a·t.a-se da n1e1hol....1.0[.la-
ressao que temos daqueles que po ertam I I .

'

futebol, e a de qu: êles não que1'em s�ber dê�se esp?r- cumbiu Tito CarvalhO' o no.- nean,do de :nodo aéentuado,
t
Babá.. 1"::ulos em futuras � Jorn�-

. da do Campeonato, pOIS este": Torcemos para que seja somente zmp,·eSSlW. E tTI1' 1'0 colega, :1 quem cumpl'l-I quando a má sorte .lhe foi FIGUEIRENSE·......: Dil-'das..'
. :,tàrãp.em·àç�o o lider e doispl'es

-, J.
f.sao passagc1UI. mentamos desejanclo-:lhe fe- !wldl'asta, isto porque viu- son, Anibal, Teodoro e Wal- Pará a: frente,

.

Figuei- ��ic�-iíde.res ..
N, SILVEIRA t liej(.�ad�s. !Be priv8Elo do seu meia ar- mor; Clal1dio"/"'e" Torrado; 'ruuo ...... Cr$ 6,00*

Entre -os páreos que se-

de Regatas Tumiarú. '

'Segunda - 12 de agôsto
rão apresentados no dia 11, Aperitivo

oferecido as

"Praireiro"

Delegações

Soube a nossa' reporta.:.' um dos mais experimenta-:
gem que �Q,.JI·agueiro Waldir, t dos em sua posição, em to-

Adão. viajou -,para Pôrto Alegre:
informa sua genitora

_-- -_.�----.-----

tio tem-

, -,

\.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� W�N\O�N��O···�· M � , 'o
:: RIO, 2 (U. P.) - O_Supremo Tribun 8.1 Federar decidiu, mais uma vez, que tripu lantes de navios de gue�ra,. em viage� de instrução, �ã9 podem

� tar automoveis. A decisão foi tomada, quand .o a mais alta Corte de Justiça do Pais, cassou ó segurança que havia sido concedida a alguns tripulantes

��"."'�_".-'••",••".Q m��� �w.g••••� g••••s_Q••••� ��.::��!..:5�:�� ����_!.:'��-��:�_��������:' :!!:.��:��� "�-:--.""".__..""""''''''''' .'''''''''''J

dicamente constituída, e

"..1a diretorta, na pessoa de
d. Olga Voigt Lima, presi
dente da entidade, já se

entendeu com o governador
Jorge Lacerda, no ,sentido
de conseguir um terreno

Subiram a mais de um bilhão de cruzeiros em
para edificação do próprio

195B as despêsas totais em 1.510 estabelecimentos par- 'onde funcionará a Casa em
ticulares de ensino médio, que prestaram informações questão. O chefe do Execu
ao Serviço de Estatística da Educação e Cultura. Dois .

tivo catarinense deverá
têrcos

•

dêsses educandários, que funcionaram nos Es-
por êstes dias apresentar à

tad�s de S. Paulo (338), Minas Gerais (257), Rio Assembléia Legislativa men
Grande do Sul (146), Distrito Federal (132) e Rio

sagem doando à sociedade
de Janeiro (103), gastaram Cr$ 875.728,000,00 (79%). acima citada um terreno
No terco restante: Pernambuco (85), Ceará (71), na Trindade-
Bahia '(70), Goiás (45), Paraná (36), Santa Catarina

_ O PRE'DIO-
(36), Paraíba (32), Pará (29), demais Estados e Ter- Dentro -em pouco, na,
ritórios (onde havia entre 1 e 20 educandários), regis montra da Agência de Pas
trouse um gasto total de Cr$ 227.429.000,00 (21%). ságens AFL será exibido o

As despêsas dos estabelecimentos particulares de projeto do belo edifício 011"
ensino médio no Estado de São Paulo ascenderam a de funcionará a Casa das
377 milhões. No Distrito Federal sornaram 186 milhões, Meninas, execução de Moa
seguindo-se Minas Gerais com 132, Rio Grande do Sul cyr Coelho.isob a responsa
com 104 e Rio de Janeiro com 77 milhões de cruzei- bilidade técnica de Serge
ros, Foram inferiores as cifras verificadas nas demais Ltda.
unidades da' federação. Nos Estados, os valores mais � CAMPANHAS E
baixos os de Sergipe (2.462 mil) e nos Territórios, os , PERSPECTIVAS-I ,

do Acre (150 mil). I D. Olga Lima, boníssimo
Segundo a aplicação que tiveram, as despêsas efe-

I

coração sempre voltado às
tuadas destinaram-se a bôlsas escolares ou matrículas agruras dós menos afortu
gratuitas (120 milhões de cruzeiros), remuneração de nados, tendo a rodeá-la,
professôres, (570), custeio de laboratórios e gabinetes nessa missão

.

de socorrer

(23), aquisição de livros, mapas, filmes, e objetos de essas infelizes' jóvens, da.
museu (23), melhoria do equipamento escolar (94), -e Madalena Moura Ferro, 1.a
outros despêndios (273 milhões de cruzeiros)· ' Vice-presidente _ da Socie-

Mais de um bilhão de cruzeiros gastos
pelos estabelecimentos parlicula-

, res de ensino médio

IlmF[<'ti\fD
I Assembléia, o deputado An,

tônio -Almeida proferiu um RIO, 2 (U. P.) - ° Senador
discurso "entupitivo" duas MO\1ra Andrade apresentou

:.ii vezes:
L· porque foi res- hoje, no senado projeto de

3 posta de entupir a boca de lei dispondo sobre a dire.'
um deputado adversârto; 2.° ção dos Institutos e Caixa
porque êsse deputado se de aposentadoria e pensões,chama Tupi. inclusive o Ipase. De acordo
Na verdade, êsse repre- com o projeto, a direção da-

sentante udenista, mal o queles orgãos será exerci;
pessepista Teixeira Pinto da pelos respectivos eontrí-
cumpria a ordem de retirar buintes. excluidos os empl'e
a malsinada emenda que au- gadores a União. A escolha
mentava o imposto de "ven dos presidentes diretores e
das e consignações" - cor. delegados regionals far-se-
ria para a tribuna para o á por eleiçQes atravez de
caradurismo de afirmar que uma conversação Nacional
viera de Joinville expressa- para a providencia social,'
mente para votar contra es- prevista no projeto.
sa emenda. Além dessa ôsca

patranha, foi à deselegân- � São Paulo, 2 (U. P.)
eia de tachar os que vota. ·l· O ex p,residente da Repúblí
ram pela proposta governa- -ea, sr. Washington Luiz, con
mental de !lum�o da ma- tinuava esta manhã em es-

I
gistratura, de falhos de co-

.

tado grave, e seu medicos
ragem "Civil" (sic)! tem poucas esperanças de
o deputado Almeida cha- salva-lo. O antigo chefe do

mou-o às falas. Se Ill'a con- governo, de oitenta e set.e
� tra o aumento por que não anos de idade, acha-se em

� se manifestara ANTES �e tenda de oxigenio,
I retirada a .amenda? Seria

d coragem Londres, 2 (U. P.) -- )0nosso' povo, assim como na líli por excesso e

I "civil"? E se o pedido de secretario de estado nortecolaboração de nosso C0- • americano sr Joh F t- aumento v?ltar, ,:otara con·· ',. n os er
mércio. , tra, Ilcencíar-se-a ou vota- Dulles fez hoje um apelo

aa
f ?·O d t do Tu ,iá conferencia de desarma-E é a dirigente do órgão � 'rá a avor. epu a -

li pi - o mesmo que tachou mento de Lonres, p. que se
em referência quem nos a' � um projeto de imoral e de- de algum passo em direção
firma: - "O problema do � pois o aprovou - veio de a um acordo, apos quatro
abandono e da sedução em

I
� Joinville pa,ra ap�ovar o.au- meses de conversações. O

Florianópolis apresenta gra mento. E só se hvrou diSSO sr. Foster Dulles apresenta-
"'" 1 do govêrno Elaa rá aos delegados o novo, plavídade de cancro social. Por � pe o recuo. "

� afirmação do deputado An, no dos Estados Unidos soo

-ísto.ipara não abalar mais o � tonio Almeida fo.i confil'm�. brea inspeção de "Ceu aber
sistêma, .deve ser debelado � da pelo Insuspeito depoí- ,to". Contudo. os pontos do
em tempo. '� mento dOI deputado Mac Do novo plano serão apresen-

� nald da U.D.N., na sessão tados á conferencia na pro"Temo-nos aprofunda- � de o�tem. xima semana, pelo delegado
do no problema e observá �� Além de querer ser me- norte americano, sr; Harold
mos que são numerosas as � lhor do que os outros, ore. Stassen.

,
�

mocinhas desencaminhadas, �I-
presentante udenista atirou

Porto. 2 (D. P.) _ Uma
E' com a mais viva satis- E tai tân ias ca

aos próprios companheiros,
equipe do, Brasil fl'gura en.' ln als clrcuns CI ,o que aprovaram a mensa-

fação que registamos,· na minho mais fácil é a prosti- J2!1� gem governamental, a acu- ti"e os sessenta e cinco cio
d h· d clistas que participarão d�data e oJe, o transcurso tUI·ça-o. D.al' a extrêma ur- '_ sacão de deputa os. sem co·

lt d P, -

"1 t vo a e ortugal, de doisdo an.ve'·sa'".0 natal'c.o do d
. 'fi ragem cívica! Veluos u a.

o , 'o o o gência e um orgalllsmo sa" ?: A
. mil e novecentos e sessen-A � dores como o CeI. ntomo

nosso ilust're conte?TaneO e neador, que eduque, anime, � Palma, o dr. Clodorico Mo. ta quilom1etros. A ·.Primei-
b?'ilhante colabo?'ador, dr. conforte, dê roupas, agasa' � reira, o sr. Caruso Mac Do- 1'a etapa da prova já está

'h d'E d
,. d � :;;endo disputada, "estes i11$Ot on ça, cate ?'atwo e lhos Ie faça. com que elas 1'e- 'íeI nald e outros, sem passa-

� .

d P tantes, � com,preende O per"Direito Romano da Facul- adquiram personalidade, � gens por DelegaCIas e o.

curso entre o Porto e,.Coim.
d S � líeia, viram-se vítimas do

dade' de Direito e a,nta voltando· a ser elementos, � insulto da deselegância e bra, de cento e vinte e oito
Cata?·ina. prestantes à sociedade. . � da falt� de respeito do mo- qllilomet.r�s de distancia. Os
E

. , .I'Z
I d t re.presentantes brasileirósscritor, poeta, JO'·' "A Sociédade Casa das '�� cinho em busca e car azo

o

t' t são Moreira A:lves, João
e J'urista, 'Othon d'Eça para Menl'nas - contl'nuou da. As palavras caus �can es

P h I Ad l' ..

� que lhe endereçou o depu- ase oa. 1� e mo Vieira e
nós é o companheiro que Olga Lima - se proI'õe a :� tado Antonio �lme.ida fo�. Joaquim Sá,
de quando em quando nos essa dificil tarefa. Mas pre- I' çaram-no ao SIlencIO. E tI-

hom'a com' a 'sua página de CI'sa da colaboração de iô" ,.�_.: "eram o aplauso sobretudo Lima, 2 yU. P.) _. Nas
�.

t embaixada;; do Perú e ou-super'or· espírito, naquele d
.

d'
.

t t C � dos próprios repre_:;entan es
o OS, 111 Istm amen e. on-

� udenistas, que estao na As- tros paises latino america-
estilo só seu de distribui1' clamo, para essa campa- � sembléia para fins mais sé. nos em Havana a,;ilaram-se
arte e cu.ltura. nha de redénção, os órgãos I rios e mais honestos do que varios politicos cubanos, se-

h t gundo 'o jornal La Prensa.E por isso que oje, repe- da imprensa escrita e fala- os que dem.o�s �ou o .repre
.

.

d t d . ..
I
.. sentante Jomvlllense, no Acrescenta o jornal que um

tm o o ges o e tantos e da da 'caplta,
. mUlto espe- '. 1· h'

..

'ta gesto porta voz extra oficial da
. '. , 'i;1ií sm�u ar e Ipocrl

tantos amlgos e admtrado- clalmente, para que desta '� ae elogiar-se como único chancelaria diz que o nu-

'res" queremos levar-lhe
I forma possamos assim ser : � publicano no meio de fari- mero de r('!fugiados na em-

, � baixada pei.'uana é de doisnosso abro:ç(!) cordi(Llissimo. mais e melhor oJ)vidos". !; seus.
*

_....

* ou tres. Informa-se tambem
I � _, que o governo de Cl\ba ob-

B a n c á r i o s, Salario E Greve I. ��::ll�:i:ad:�U�:::�:�:; �Y!:rPd���:��n�����:F�ll��
• •

! � Vieira tivera-a coragem de vel1io de Havana, de 1928.RIO, 2 (V. A.) - Com a 'dores bancários conclama- I que seJa dado aos �8nquel- �: discordar e por tê-lo sou-
presença de delegações de ram a classe a não ceder em ros o pr�zú de 15 ,.dl.àS para } bera respeitar' os d�mais,todos os Estados, os bancá- suas reivindicaçõe�, de au- que- declda� partIclpa�' de � do govêrno ou da oposição.•i I'io,:; realizaram )la noite d·e menta na base de .45%. ape- uma mesa.-l.edonda naclOnal � Com isso definiu o aprooontem, uma grande assem- sal' de os banqueIros terem com os dll'lgentes da clas- � veitador desleal.bléia, na sede da Associa- recusado anteriormente a- s�..Caso IP�ntenham o pro- ������IEill§lq 3

.: ção dos Empregados do Co- (ILjI�la proposta, ponderan- POSltO de nao entabular con _ _./ ._

r mércio, para ,('f:ebater o au- ((o que a situação financei- versaç_ões sôbre. o aumento, Faleceu o' e-scrl·formenta·. de salários. A maio- l'a dos bancos não permite voltarao a reUl1lr-se os ban .

ria dos sindicatos de traba- a elevação dos salários na- cários- pára a decretação da
Ihadores, sediaclolO nesta quela percmtagem. grave geral. Baslo's TI·grecapital enviaram

represen-I As-sistiram à assembléia,
tantes. Estiveram presentes que foi presidida pelo sr. SERÃO VARHIDOS
ainda o 'lice-pTesidente da I Huberto de Menezes Pinhei Londres, 2 (D. P. )_

I República, os deputados Má .

do. presidente do Sindicato Radio de Moscou declarourio Martins. Lutero Vargas, dos -Bancários do R. J. mais hoje o movimento de libertaI Mário Gomes, Fernando de três mil bancários .. que ção Afro Asiaticos "valerá'Ferrari, Aurélio Viana e subscrevlelram, na oca,sião, I não somente aos culonialisElias Adaime..e o brigadei- I um abaixo-at:;sinado!, 'que tas Brital�icos eomo tam-
1'0 Epaminondas dos Santos. I será dirigido ao presidente bem aos norte americ.anos
Dezenas de oradores fi- I da Re:pública e levR;d<? ao da Asia e Africa". A radio,

I zeram uso da palavra, re-, conheCImento do ml11lstro numa transmiss4_o em ingles
presentantes estadHais e os

.

do Trabalhu, em prol do/au ,:irigida aos EK UU. afir
'parlamentares- pr ese ntes. mento de 45 por cento. mou que ft alguma 'razão

I Um universitário manifes- PRAZO DE. QUINZE DIAS r oculta para a viagem do se
tau o apoio dos �studantes Aprovou a assemy.l�ia �ma /

cretario de estado l/orte ame
superiores ao -movImento dos proposta do bancarIa .Ohm- "icano sr. Foster 'Dulles a
do's b�mcários. Alguns ora- pio de Melo, no sentldo de, Londreli.

'

....--_....--------....-- ............--------........�....-----�---

Templo �e Amor ao Proximo
Aiu�8mos 8 C 0- n s t r u i -I, o

d�de Cas� d�s Me��as; 2.a <k: Olga Lima que t�m sido
vice da- SIlVIa Amélica Cal' . das melhores a acolhida que
neiro da Cunha; 1.a secretá a nobilíssima causá vem ten

ria da.· Olga Maria Barbo- do, e tanto assim é que a

sai 2.a secretária da. Áurea primeira dama do Estado,
Leal Moura; 1.a tesoureira da- Kirana Lacerda, já con

da- Wladislawa Mussí; 2.3 cedeu, à guisa de auxílio ini
tesoureira da. Inézia Laus; cíal, a importância de,Cr$, .

comissão de propaganda da. 15.000,00 para a Casa das
Agnezia Faraco e da. Zilda Meninas.
Goulart de Souza. Está sendo preparada a_
A presidência de honra Campanha do Tijolo, com

compõe-se do dr. Jorge La- que a diretoria da socieda:
cerda e ,exma.- espôsa, sra. de acima �spera angariar
Kirana Lacerda; dr. Osmar fundos para a construção
Cunha e exma ..sra, do prédio mencionado, para.
Interpelada sôbre a recep que a idéia se transforme

tividade que essa magnífica em realidade, e se possa, o

idéia vem tendo, adiantou quanto 'antes, recolher as

OTHON /D' EÇA
numer.osas meninas que an

dam pela cidade sem abrigo,
sem amparo e sem rumo. A

presidente da instituição
sabe das dificuldades que
se anteporão à idéia, mas

confia nos poderes e na tra
dicional generosidade de

Flo-rianópolis, Sábado, 3 de Agôsto. de 1957

Casa �8S Meninas -
Trata-se' nada mais e na-I seduzidas. Só isto, diz tudo

da menos, de uma socieda- dessa obra de elevado sen"

de que tem por fim exclu j tido socia,l e humano.:

sivo escolher e amparar as A SOCIedade Casa das
menores abandonadas e Meninas encontra-se [urí-
------------- - ------- ,----

,Uma Peça-Um Ciclo .�.
(Cont. da 1.a 'pág.) vo em geral. 'O professor das de um admirável e pro

que se iniciaram os ensaios ?eorge A?ostir;tho"'Úa Silva i fundo estudo do teatro 1'0-
e: o grupo é composto artís" maugurara o .clClo, falando-j mano.tica e técnicamente dos se- nos sôbre "Gil.Vicente e o Estes serão os primeiros
guintes elementos: S�ndra Teatro Português". Diretor passos do TESC. Pouco a
Coelho de S�usa, Maria He de Cultura da Secretaria de pouco alargaremos o circu
lena B�rnardes, Hamilton Educação e professor de li- lo de ação: - biblioteca es

Martineli, Ilmar Carvalho, teratura portuguêsa de nos- pecia�zada, cursinhos de
Murilo Pirajá Martins e Mi- sa Faculdade de Filosofia, representação, de cenogrà-
1'0 Moraes - COmo atores; George Agostinho da Silva fia, de iluminação, de his
Silveira de Sousa - âire-

,

é conhecido em todo o país tória da arte. Ensaiaremos
tor; Mário Moraes e, Hum- como de estudo e gra:Qde in- trazer gente de fora, espe'
lverto Hubert --Eletricista.s. centivador da cultura. No- cialista em cada ramo.

Rodrigo de Haro -' cena- campo teatral,.. que nos imo Pois, o nusso objetivo mui
rista.

�
�

.

rporta no momento, é inesti- to além de encenar pe.ças, é
mável 'a contribuição do FORMAR autores, Artis-

O ciclo de conferências prof. Agostinho, pois divul" tas e técnicos, gente que
do Teatro ExpeTimental de

'

gou no Brasil ,as principais mais tarde possa produzIr
Santa Catarina. - terá iní- obras de Dlauto e Terêncio, alguma coisa e dar contri
cio dia 9 de agôsto, sexta- comediantes latinos, obras buições de pêso para._Qs tea
feira, às 20,30 horas, na Ca- que enfeixou num volume -tros catarinense e brasilei-
sa Santa Catarina:- e será - A COMÉDIA LATINA 1'0., ,

franqueado a todos os inte-
.

.

J Para isso, necessitamos
ressados de teatro e ao po- (Editôra Globo) - segui" da colaboração de todos. I

REDU(:ÃO. DE/TROPAS
/-A ·F,ançá Está Opondo ObstácuIO$·

Na sessão de terça-feira I aprovando requerimento
última da,nossa Assembléia I deputado Heitor de Alen

Legislativa, o ilustre depu- C;}l' GuimalJães apela vos

tado Heitor Guimarães a- sência sentido sejam toma

presentou requerimento das d.evidas providências
que .solicitava providências fim sejam pagas professo
do Executivo a fim de que raS lecionam Escola Suple
fossem pagos diversos fun' tiva anexa.ao 13.0 Batalhão
Cional'los estaduais que de Caçadores, na cidade de
há mais de ano: não rece- Joinville os salários coáes
bem. Desde maio do. ano pondentes e que se acham
passado. at'razados desde o mês de'
O ,telegrama proposto, cujo l:;aio do ano de 1956".
texto aprovado por unani- O fato não mereceria maio

midade, é o seguinte: res comen.tário .. -:: P9,\S .to
"Assen�bléia Legísla'uva, I dos sabemos C0Í110 andl;\n1

.

'

I nários, notadamente
de pro

Nada0·dIM Em'"OI-O·'hel-ro' ;�iE:eE��;�'�e��::!�U • da não é a verdadeira, por
.

que, do contrário, não vive'
as fin�mças comandadas pe- Subvenéionando uma pro' balançando que está ao sa- ·riam à míngua ihúmeros
lo palácio da Praça XV - paganda que mensalmente boI' dos vento.s da demago- "barnabés" que se ajoelham
não fosse a coragem sem- vai cobrar as suas fotos e gÍa fácil e inconsequente. para pedir aquilo a que têm
pre insistente e alarmante elogíos • encpmendados no Diáriamente aliás, ouvem- direito!

.

do sr. Governador Jorge "guichet" do Tesouro Esta- se reclamações e protestos As mentiras ad.ministrati
Lacerda que, nas suas an- I dual, o sr· Governador pre- I no. plenário da Câmara Es· vas a que estamos acostu
danças pela Capital Federal tendeu, c!tté agora,. esconder i tadual diante do atrazo com mados últimamerlte -:: di
sempre apregôa. estar "na- � a real situação da náu que' que opera o Estado no pa- vulgadas não sabemos com

I
dando ení dinheiro '!

>

\ n�õ tiClo pt:lS'ú pEr a dirigir, I, gamenjo' de ct!rt� funci6�' q1ie iJHenção :_ 'revelam a

.

RIO, 2 (U. P.) - Vitima
do por um colapso cardiaco,
faleceu' ·esta madrugada o

conhecido escritor e jorna
lista, Bastos Tigre. O. obi
to ocorreu em stia residen
cia. Bastos Tigre, desapa_re
ce aos setenta 'e cinco anos

de idade, depois de haver
colaborado no "Correio da
Manhã" durante cincoentá e

cinco anos. ° ext.into era

tambem diretor da bibliote
ca Central da Universidade
do Brasil, sendo o decano
-mais i:loso do pais .

\._(I__O__O,-,(I,-(O

MARILYN PERDEU,

\

SEU FILHO
Londres; 2 (U. F.) - Circulos bem

mformados disseram hoje que a França
está surpreendemente opondo obstaculo
ás propostas de reduções de tropas que a.s

Nações Ocidentais teriam que levar a ea
•

bo, segundo a proposta norte americana
de desarmamento. A França, segundo os

citados circulos, alega que tais reduções
poderiam afetar o projeto de desarma-�
mento. Sabe-se que não hOUVe ainda um

.

acordo definitivo entre os tres grandes
ocidentais sobre a-redução das tropas
dos paises do oe§te; A França deseja con

tar com uma força combativa poderosa
no norte da Africa.

Nova Iorque, 2 (U. P.)
Anuncia-se que a atriz cine

• matografica Marilyn Mon
rO'e,

.

que foi internada on·
tem no doctors Hospi�aL
de Nova Iorque, perdeu o

filho qUe esperava para
"FINS DE MARÇO" duran
te uma inlervenção-, drul'
gica a que fO'i submetida as·
primeiras horas desta' ma
drugada. Um poi'ta voz do
hospital disse qu� '8 atriz
de trinta anos d'e idade so"

freu fortes dores durante a
operação porem 8gora l'e·

pousa tranquilam�"'te. O·
uort.a voz acrescentÚ'u que
Marilyn podera abandonar o

hospital dl(ntro de poucos
dias.

�

falta de dlscerniment-ü Co,:1
que agem quantos g�ren'
cíam a coisa pública.
O fato denunoiado pelo

deputado Heitor Guima
rães diz �em do desinteTes
se li! dq confusão que la
vram nos. setores governa'
mentais, pOJ;:que, enquanto
o "GOV:€RNO DO IMPÔ�
TO" diz estar nadando em '

móedas de o.uro, pobres fuJi
cionários pedem ao dono do
armazém que "espere mais
um, pouco"; pois o Estado
não lhes- pag&!"
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